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TRPIS letrinhas apenas, como dis
se o poeta! E a grandeza e a

imensidão perturbadora do mar não está contida, igualmente, em três
letrinhas apenas?! Se amanhã é o Dia da Mãe justo Se torna glori
ficar o seu amor-doação, o seu amor-sacrifício e, quantas vezes, a
exceder todas as expectativas para se sublimar no heroísmo, na dádi
va até da própria vida, para qUe outra vida se não perca?!
Mãe, à faCe do mundo ou nl!t pre-

sença de Deus, és sempre a espe
rança do porvir, a segurança do
presente, o esteio nas horas incer
tas e amargas. Neste dia em que
as [lores da Primavera, entrelaça
das de protestos de amor e vene

ração, juncam o teu regaço apete
ce-nos lembrar aquele maravilhoso
escrito de Almada Negreiros de
qUe respigamos dois parágrafos:

(Conelui 1UI 6." pdgí1Ul)

UM ALGARVIO
-,

PARA O GOVERNO
FOI nomeado subsecretárío de Es

tado do Tesouro o dr, António
dos Santos Labisa, nosso compro
vinciano. O dr. António Labisa
nasceu em Albufeira e licenciou-se

_ em Economia no' Instituto Superior
de Ciências Económi.cas e iFinanceL

Dr. Santas Lablaa

ras onde tem desempenhado as

funções de segundo-assistente.
Depois de trabalhar como técnico

na Comissão de Coordenação Eco

nómica, do Ministério da E'conomia,
e na Direcção-Geral de Economia,
do Ministério do Ultramar, ingres
sou, em 1960, nos quadros técnicos
do Banco de Fomento Nacional, de
onde saiu, em 1967, para ocupar o

(Conclui na .j,. pdgina)

O nosso trabalho é construtivo. E nessa construção até ao fim
-

deste mês de Maio todos os professores têm a palavra, que res

peitaremos porque respeitamos a. Escola para 3J qual todos afinal
devemos trabalhar. Oírcunstãncías várias, muitíssimas dificulda
des estão a rodear este suor de amor por Ensino pensado no AJI

garve. Não sabemos até que ponto se tem estabelecido o contacto
com o professorado algarvio. Sabemos apenas que da parte de

aãguns Dirigentes Escolares temos recebido provas inestimáveis
de que II; Imprensa e a Escola afinai em vez de se desconhecerem
ou se degladiarem mutuamente podem estabelecer run plano do

qual todos os que têm amor pela construção beneficiarão. Espe
ramos que todos os Dirigentes Escollares e todos os professores
compreendam a importância que este inquérito poderá ter para
o futuro do Algarve. O presente ainda vali! acontecendo.

por Maria de Olhão

A ponte ficará integrada
numa estrada internacional e

não prejudicará a navegação
de longo curso. A redacção do
seu projecto foi confiada ao

governo português, tanto da
ponte como dos acessos dos
dois lados. As despesas serão
repartidas entre os dois gover
nos e a obra adjudicada por
concurso a que poderão con

correr firmas portuguesas,
espanholas ou mistas.

OS jornais diários noti
ciaram. O mistério vai

-se desvendando a pouco e

pouco. As cortes de Madrid

ocuparam-se do projecto de
lei da construção da ponte en

tre Vila Real de Santo Antó
nio e Aiamonte, que muito be
neficiará o turismo entre os

dois países.

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

A resolução dos problemas
das populações rurais
tem sido preocupação

do Município de Loulé
DIZ o relatório da gerência de 1969 da Câ

mara Municipal de Loulé, qus «exceptuan
do a zona norte pode afirmar-se que o 'con

,'celho atravessa 'uma fruse de progresso, pese
embora ter de se reconhecer que ele se processa
quase exclusivamente à custa do desenvolví
mento turístico. ,E é precisamente por reflexo
do tunísmo, aliado à elevada tendência das po
pulações para a emigração, que se vem acen

tuando a situação regressíva da zona serrana,
justifí cando especíaís cuidados a sua recon

versão. Todavia, esta zona crítíca carecerá sem

pre de vias de comunicação e outros benefícios
primários e, nesse sentido, não regateamos' es
forços. 'Entendemos que o turismo não deve
círcunscrever-ss à faixa litoral mas antes, como
factor de 'correcção dos desequílíortos regionais
poderá estender-se até à serra, cujas potencia
lidades cinegéticas deverão ser de
vidamente aproveitadas. Muito em

bora seja mister reconhecer que
são ainda consíderáveís as carên
cias nos centros urbanos, não es

condemos que a primeira linha das
nossas preocupações se encontra
com a resolução das deficiências
básicas das populações ruraís, de
signadamente as da zona. crítica,
onde se vive nas mais deploráveis
condições. Todavia, a multíplící- peló eug.-geog. dr. José A. Madeira
dade e a magnitude das tarefas só
não desencorajam o prosseguimen
to da acção de recuperação porque
a persistência obstinada e a com

preensão daqueles que ali vivem e
tudo fazem para se integrarem na

socíedade que os rodeia, constítuem

L.IVROS
«o Algarve
costa mundial do Sol»

«Raiz da Serenidade»
por Vicenta Campinas

MA]S um livro de poemas do
nosso comprovinciano Vicente

Campinas que, em prosa e em ver

so, conta já numerosas obras.
(Conelui na S." pdginCJ)

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

TEMOS perante nós mais um «es

tudo algarvio» da autoria do
nosso comprovínclano e estimado
colabora:dor dr. José António Ma
deira.
Estudioso destes problemas, ele

faz um exaustivo trabalho acerca
das condições climáticas na nossa

Província, a que chama «costa
mundial do sol» e qUe já fora pu
blicado no jornal «Correio do sul».
Agora, porém, reunido em separata
tem interesse seguir em pormenor
o pensamento do autor, o qual com
para a especial situação do Algar
Ve com algumas das mais célebres
estâncias de turismo mundial. Ci
tando os nossos poetas e os dados
científicos, António Madeira é de
uma 'convincente clareza e tenta,
também, com êxito, dar uma expli
cação da afluência dos estrangeiros
e da política turística governa
mental em relação a estas para
gens.

O seu estudo tem valor acima de
tudo pelo conjunto de da:dos cientí
ficos que reúne, 'bastante elucida
tivos números estatísticos acerca
da realidade do Algarve e ainda
algumas informações 'curiosas, co
mo seja a da visita de um oficial
da Força Aérea Norueguesa que es

tudou a possibilidade de instalar
na nossa Província um campo de
treino para os seus pilotos.

C REGOU a altura do chamado grande turismo algarvio, quando
as excursões nórdicas demandam as nossas paragens à pro

cura de sol, água tépida e paisagens diferentes. Para esse tipo de tu
rista não há dificuldades de aloja-
mento: todos os hotéis caros do ������������:'o.�������������������'!1

Algarve estão à sua disposição,
príncipalmente numa época em que
não se fala ainda em «invasão de

estrangeiros», mas apenas e� pe
quenos grupos. IDste é o turismo
de qualidade e não de quantidade.
Dentro de dois meses, será a vez

do segundo, em número fabuloso e

indeterminado, esgotando todas as

possibilidades de alojamento. :m di
fícil fazer previsões, pois elas fi
cam sempre muito além ou aquém
da realidade.

J!l tremendo pensar, porém, que
milhares de prováveis turistas ja
mais podem demandar o Algarve
por não encontrarern aqui preços
convidativos para as suas posses.
O pequeno turista-c-o de maior nú
mero - não pode sobrevdver nes-

(Conolui na última pdgina)

IIIJII�
UMA CRISE QUE VA'I

DE PARIS A WASHINGTON
POUCOS dirigentes políticos en

cararão tão graves problemas,
nesie momento, como o Presidente
Nixon. Interna e externamente, ele
suporta uma série de contratem
pos que vão desde as eternas ques-

(Conclu' na 8.� pdgina)

Loulé e o oasarão branco prõxímo do Castelo

AS VANTAGENS QUE ADVIRIAM
DA CONCLUSÃO DA ESTRADA MARGINAL

DO CARVOEIRO À SR.A DA ROCHA

(Conch" na .j.' pdgina)

par Eurico Santos Patrrclo

SOL E CHUVA DE MAlO

HA dias anunciou a Imprensa que
o Governo ia investir 300 mil

centos no Algarve, em estradas,
saneamento e outras obras, de for
ma a proporcionar a- esta risonha

Província, as condições índíspensá
veis ao seu melhor aproveitamento

(Conclu' na 4." pdginG)O ALGARVE e grande parte do
Pais estiveram sob a intempé

rie neste mês de Maio. Como se o

Inverno se despedisse das nossas

terras para dar lugar ao Sol e ao

Verão permanente até Inverno den
tro.
Foram as ú1I.timas chuvas sérias?

Talvez, mas chegaram com força,
fustãgando os campos e afastando
das praias aqueles que ali já
tinham assente arraiais com 3Il"IDas

e bagagens. Mas não arredaram pé
da nossa Província, pois, segundo
rezam as crónicas e tradições, quem
primeiro chegou melhor se arran

jou.
1; preferível deixar passar o mau

tempo que o sol e os dias bons não
devem tardar. E 3SSIÍm acontece

por estas paragens cujas condições
climáticas não permitem a manu

tenção prolongada de tempos ruins.
A chuva de Maio faz as pessoas

formosas - dizem os antigos. Nes
se caso, só temos uma coisa a fazer:
saltar para a estrada logo que o

céu comece a nublar-se e expor
mo-nos o mais possível. às bátegas'.
Mas, aqui, no Algarve, é diferen

te, o que faz bem é o sol, seja em

Maio, seja noutro mês quaãquer.

O dr. ELVmO AUGUSTO DA ROCHA GOMES no seu drnportante
depoimeDJto sobre o En.slino no Algarve afirmou: «Os métodos pedagó
gicos dependem da vocação, do cratérío e do modo de ser dIO professor.
Todos os métodos são bons se o professor usa com método o método
que escolheu».

(Ler na pág, 5)

Ele é o nosso mais válido e afável

mensageiro, o nosso cartão de vi
sita, a nossa mais quente realídade,
Já lá vai O' tempo em que as mon

tanheiras acreditavam que não de
viam crestar a pele, enrolando-se
muito bem de alto a baixo nos seus

xailles e lenços, e empinando o cha

péu para que a face não pudesse
usufruir dos seus ardores.
Felízmente, só as mais velhas é

que defendem ainda esses princí
pios porque a nova geração, mes

mo montanheira, já sabe o que
quer e para onde vai. Claro, nem

sempre i:rá para onde deveria ir
ou os sells sentidos a mandam por
falta de possibilidades materiais ou

locais para o realizar. Mas quanto
ao sol e ao mar, já encontramos
muitas vezes, nas nossas praias as

jovens filhas vindas do cerro ou da
horta bastante à vontade no seu

«maíãlot» tomando o pé nas praias
elegantes, lado a lado com o casal

inglês, runa beleza diferente, sã
mas actual. A actualidade do Al

garve que vívemos, mais enrique
cido nos seus hãbítos, mais senhor

(le si. e do seu progresso, mais, uni
versal,

FUNÇÃO DOS

DE LEITE

Os dentes de leite auxiliam

o crescimento harmonioso âos

OS808 da face e desempenham
im/portaaüe papel na masti

gação. Merecem, pois, tanta
atenção quanto os definiti
vos, Da perfeita conservação
daqueles dependem as boas

condições destes,

Seja muito cuidadoso com os

dentes de Ieíte de seu filho,
para que, de futuro, ele possa
ter o rosto bem conformado
e óptima dentadura.
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De 14 a 20 de MaiO'

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
po� C.nde�. Nune�

Uma moçlO dos rotários

portimonenses
NA recente reunião âos rotários por

timonenses, que segundo a Im

prensa diária da capital se efectuaria
em Faro, informaçtio que julgamos ne

cessário corrigir porque, de facto, tal

reuniã� decorreu aqui em Portimão, o

escritor Ferreira de' castro falou de

outro grande entre os grandes das le

tras portuguesas - o portimonense Ma

nuel Teixeira Gomes.
Para além do magnífico convivio que

com Ferreira de Castro nos foi propor

cionado, quiseram os rotários p.ortimo

nenses aproveitar o ensejo para, no de

curso da reunião, apresentar uma moção

que julgamos merecer aprovação una

níme não s6 âos rotários (que aliás a

aprovaram por unanímidade) mas tam

bém de todos os admiradores da f'Lgura
e da obra desse nosso ilustre conter-

1'0,12130,
Oportuna se tOTna a divulgação dessa

moção o que fazemos com muito .g08to,
na m:dida em que corrobora sugestões
que este jornal vent apresentando de

há muito e nos parecem, finalmente,
em vias de concretização,
Nos seus termos geTais, propôe a mo

ção que: 1.0 - A futuTa Escola Técnica

de Portvmão receba o nome de Manuel

Teixeira Gomes; 2,0 - Seja erguido na

praça que tem o seu nome, em Porti-

1não no local onde se encontra o que

rest� do antigo coreto, um monumento

ao grande escTitor e homem público;
3.0 - Seja 11,omeada" urgentemente, u11'fa

Comissão que pTomova à escala nacio

nal a Tecólha de fundos destinados Il;

concretização dessa antiga aspiração

portimonense.
i!J ceTto que ,o texto aprovado não

terá, pelo menos no-s seus dois pTimei
ros pontos, valor executivo para que

possamos desde já congratulaT-nos
pela solução do que vimos considerando

a mais profunda divida que P01'timão

e o País Um em aberto para com a

mem6ria de Teixeira Gomes. Mas na

medida em que julgamos que a princi
pal força da moção Teside exactamente

na sua flagrante oportunidade e inegá
vel justiça - e ainda porque supomos

corresponda inteiramente aos desejos
dos portimonen-ses mais lúcidos e bair

ristas - por isso mesmo se admite e se

aguœrda que o Ministério da Educação
Nacional não veja inconveniente no de

íerimento da primeira pretensão, já que
o nome .de Teixeira Gomes, mais do

que qualquer outro, deverá ser lem

brado à juventude es·tudante da terra

onde nasceu, e que a Camara Munici

pal de Portimão, não podendp de resto

alhear-se do sentido cultural e cívico da

proposta homenagem ao mais ilustre

entTe todos os naturais desta cidade,
encare decididamente, através dos seuS'

serviços de urbanização, a solução do

problema que há tanto se arrasta quan

to ao apr,oveitamento urbanistico da

principal praça da terra.

Quan�o ao terceiro ponto, nada obsta-

1'á decerto CII que os portimonenses e não

portimonenses interessados eS'colham a

Comissão Executiva que foi proposta e

da qual se deseja não seja apenas mais

uma comissão, mas sim a executora

activa e esclœrecida duma das mais vi

vas e constantes aspirações portimo

nenses.
O Jornal do ALgar,v'e, uma vez mais,

pÕe as suas colunas ao serviço duma

causa que, sendo de Por·timão, pertence
também a todo o Algarve e ao Pais,

IMPRE sN
«,EGOS DO BOMBARRAL·» - C'omple

tau 16 anos de vida este prezado colega,
de que é d,iTector o sr. Salvador Garva

lho dos Santos, a quem feliciotamo-s,

Vai realizar-se em Faro
o festival Oulbenkian
de Música

A

Médico Bilpeclalll.a

l)ocm�aJ Q £Irurela
1'108 Bine ti VI.. Urlllárl••

CODsulta. diária•• partir
da.15 horal

Está decor-rendo o XIV F'est.íva¡ Gul
benkian de Música, qu;e este ano tem
como temas .prindpais as fi'guras e

OIbras de Gluck, Beethoven e Pende
reckí. A 14.· eddção K'l-e&t:e certame, úní
Co no seu ,género e com larga reputa
ção nos meios artísticos de todo o

mundo, inclui as rpr·i!l1dpais cidades do
Coritenente, Açores e MaJdJe,ira,
Conetlt.uem-no 6 espectâculos de ópe

'ra, 12 de baldado, 11 concertos sin:fó
nicas, 5 concertos coraã-síntónícos 3
concertos corais «a cæppella», 17 concer
-tos die música de câmara, 5 concertos
de músdca corrtemporânea, 2 espectá
culos de música e dança jap()llesa, 4
concertos 'de jazz, 7 recitais de piano,
4 recttaís 'd·e vioUillo e piano, 4 recitais
de órgão, conferêncíæs, exposições, etc.
O Al,garve, que em 'Faro tem tfdo o

ensejo de a:ssistir a ;espectáculos do
mais ælto índdce artístico no âmbito
destes festivai�, desfrmtará na prõxíma
semana de dois, de grande classe,
Na segunda-reíra no Hotel E,va rea

liza-,se um concento de música de cã
.mara pelo .Iufllfard Stri-llJg Quartet.
Este agrupamento é formado por con
certi-stas de renome ínternaotonal, e
consíderado como um dos quartetos
mais célebres exéstentes na actualída
de, não só pela sua qualidade técnica,
como também ¡pelas suas ínterpreta
ções, verdadeírænents notáveis. O pro
grama é constituido pelo «Quarteto»
K, V, 458 (A caçœ), Ide Mozart, «Quar
teto»' OlP. 135, d.e Beethoven e, ainda,
pelo «Quarteto·» n. o 5, de 'Bela Bartok.
O concerto ínícía-se às 2'1,30 e quer

'pela grande cæteg'orda dos componentas
como ¡pelo nírvel das peças consUtuirâ
um Igrande acontecimento 'artístico
No dia BO é a vez do bailado actúan

'do no palco do Cdnema Santo' António
uma companhia mundialmente famosa:
a «-Nederdands Dams TiIl·eater» dilri,gida
artisticamente ipo,r Hans van' Manen e
Benjamím Harkaruy No género a que
se dedica, é tida como fllJmosa illO meio
iiThternaicio!l1a.1 .ba!.ético faoto der.j·vaido
não só da e>otraord'inâria catego·ria dos
seus Idirecto·res al1tisti'cos e coreógra
fos, como da verdadeira classe dos seus
rprittn,eiros .baHar1nos e do cor¡po die
bai,le
O

.

programa da «Ne'd,erlands Dans
Theater» na sua actuação em Faro é
consütuúdo pelos bailaJdosl: «Três pe
ças», Cinco «Sketohe·s» e «Metá.foras»,
com coreografia Ide Hans van Manen e

,mús.ica, respect-i;vam'ente de Bacewicz
Hin:demith e de D L:esure, e «Caçada:
res Mitrcos» com música de O Partos
e co·reo'grafia de GJ.en T,etley

.

Os IbLllhetes ¡para estes eSI]:Í,ectáculos
de tão grande Categor,ia, a preços popu
lat'es encontram-se à marcação na Co
mi,s'são MUllücLpal de T1urismo de Faro
(Rrua I'vens).

Dr. Diamantino D. Blltlzlf

[lllaI16rll: Rua laptlsta LIJIS,31-1, 1.0 !sq.
FAR o

Tlllls f hlsalttrlu Z Z 11 3
•

,lllldlalil Z 4 71 t

ffRllS HO ll�orve
Alugam-se apartamentos e

vivendas devidamente mobila

dos.
Tratar com Josué R. Ro

sa - Rua do Brasil, 27 - Vi

la Real de Santo António.

Arca de Cânfora
Talha oriental, de luxo;

vende-se, nova. Ver na Rua
Reitor Teixeira Guedes, 49
FARO - Telef. 24549.

COLOWALL - superlavável
uma novidade em papel para revestimento de paredes

Acaba de sair a nova série JUVENTUDE
ao preço de 90$00 por cada rolo

Decore o seu lar com papel COLOWALL

Colocação por pessoal especializado

Consulte o agente:

R f M I [O . Repreleota[Õel de MateriaiJ de [ooltru[ão

Telefone 194

Rua Conselheiro Frederico Ramirez, 41

VILA REAL DE SANTO 'ANTôNIO

r---.--------------------�---------------------------------

I
I AGEND.A
mm
llEcos

Partidas e cheg�

<Em SILVES, hoje, a Farmáoia João
de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura
!Em TAVIRA, hade a Farmácia Mon

tepio ; amanhã, .Acbo'im; segunda-reír-a,
Central: terça, Franco; quacta, Sousa;
qumta, Montepío e sexta-reíra Aboim.
:mm VILA REAL DE SANTO ANTó

NIO, a Farmácia Carmo,

mm
le INEMAS
Jilin ALBUFEIRA, no Cme-Pax, hoje,

«Furor de matar»; a,ma:riliã, «A condessa
dll Hong Kong»; terca-reíra, «A noiva
estava de Juto»: qu'inta-f,eira, «A som
bra da forca»
Na FUSE'TÀ no G1nema Topázio,

amanhã, «A revo.Jta dos cossacos»: quin
ta-feira «A queima roupæ e «Louco
por gaiatas»,
IEm FARO, no Oinema Santo António,

hoje, «O· ohaelatão» ; amanhã, «John, o

bastardo»; terça-ñeíra «As espingar-das
da desforra» e'«Trorva:dor 'do Far-West»:
quarta-feira, «Quando ela se despi1u»
(teatro); quinta-rfeira «Petúlia»; sexta

-feira, «Ohubasco» e' «Desæño ao des
tmos
lEim LAGOS, no Tleatro Ciinema Impé

roia, hade, «Tarzan e o Igrande r,i'o» e

«Uma .breoha no munde»; amanhã, em

mætinés e soirée «O circo»; terça-feka,
«O espelho 'dos' esrp,iões»; quarta-feira,
«Gulerreiros em fúria»; q.uinta-feira,
«Como casar a nossa ifH:ha»,
'Eim LOULÉ, no Gine-ITeatro Loule

tano hoje, <Œnd"erno no Vietname» e

«O fidalgo aventur·eiro»; amanhã, «Um

lugar 'para amar»; terça-feira, «Fec:hem
�nas a 7 chaves»; qui'nta-rfeka, «Quem
-dispara primeiro»,
,Em OLHÃO, no .cinema-Teatro, hoje,

«.o superagent'e FUt» e «Os rebeMes do

Canadá»; amanhã em matinée e soiréoe,
«007 ao serv,iço 'de Sua MllJjestade» e

«A esrpaida do cOll1l<luistadoT»; rterça

-fei'ra, «Dia;bo.J.ik» ,e «Mel amargo»;

quarta-feIra «4 ,brutos no Oeste» Ie «,Es
co,la 'de vagabu\ltdos»; qudnta-·feira, em

matinée e ·so,irée «A Ibatahha de Ingla
terra» e «A rrupo·sa dorurada».
iEm PORTIMÃO, no Cii!l1!e-.Teatro, hoje,

«Alvorada de fogo» Ie «,Dragões de vio

lê'l1cia»; amanhã, «Gonfid-encialíssimo.» ;

terça-feira «Ri,ngo e Gl'ingo contra to

dos»; qruárta-Ifeira, «RirtJmo atómico»;
quinta-ifeira, <"SarHhos con(jugais»
!Em S, BRAS DE ALPORTEL, no São

Brás-Crine-Teatro, IlJmanhã, «Tempo de
massacr,e» e «,Fogo à vOlnta;d'e».
!Elm SILVE'S, no Oine-Teatro Srii¡'vlense,

hade, «Argoman sUJper-dia¡bólico»; ama

IlJhã, em m8itinée e sOirée, «Mayerling»;
terça-rfeira, «F" B. L contra a Maf,ia»;
qUlirnta-fei�a, «Gen.te no·va».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro António

Pinheiro, rhode, «Jurventude enamorada»
e «A fronteira do M,jssli,ssirp,¡'>; amarnrhã,
«Os dez ·man!damento's»; terça-feira, «A
sornJbra da for.ca» e «Gam jei,to vai gri
tanda»; quinta-,reira, «Quando ela se

despiu» (teatro),
(Em VILA REAL DE SANTO ANTô

NIO no Cine-,Foz, amanhã, «A batalha
de r:'nglate-rra»; quinta-feira, «Testemu
ma s-us,p.eita».
- No Lusitamo Fu,tebol Clulbe hoje,

«O mU-llJdo m8iluco»; q1uarta-fe,i-rá «Em
ponto de ·re-bruçaJdo» e «rDoss,ier 'Inter
IPO!»; sexta-fe,ira, «O ,leão» e «Sulblime
aventura»

MOTOTotalRES
1 595

884$0011 1BOMBAS DE PEIXE
HAROO

�NAnONAL ------------------

De 13 a 19 de MaiO'

De 13 a 19 de MaiO'

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Garotinho ..

Fernando José
SuI ,

Audaz . ,

Conserveira . .

Prdnoesa do 'Sul
NOIVa ,Erra
Refrega
Conceíçanbta .

Infante
Diamante
Léstía
L1berta
Aíecrdm
Agadão
C8ijú "

F'Ior do SILl .

Pérola Algarvia
Norte ..

Mar-ia Rosa
Noroeste
Rainha do Sul
Nova Clar-inha
Leste
Prateada
Nova Srr." da P:iedade
Nova ])"p'erança
V,i,vinha
Brisa
Amazona
Lu-r,dinhas
Rainha do Sul
Estrela do Sul
Olímpia SérgJo .

Praia da Vitória
Nova Palmeta

125 550$00
87600$00
84440$00
83930$00
82910$00
79390$00
74760$00
74380$00
72 320$00
70241$00
68 030$00
67500$00
66920$00
66030$00
ea 340$00
60080$00
53050$00
48960$00
45000$00
42 000$00
24580$00
24420$00
22600$00
21650$00
15190$00
14320$00
10990$00
10080$00
8900$00
8800$00
7400$00
3800$00
3600$00
2500$00
1020$00
603$00

C()mv evitar

preV(Upil�l>es
Precisa de resolver ràpi

damente qual a prenda a

ofere,cer a um amigo ou

amiga?
Â Caravela resolve o seu

problema. Porcelanas, faian
ças, vidros, cristais, opali�
nas. Vila Real de Santo An
tónio.

o L H O

Deslocou-se a Nova Iorque, a convite
da TWA; par� assis,tir à inauguração
do nov,o termino; daquela Oompanhia
no Aeroporto J, F. Kennedy, o er.

Alvaro,' Diogo, director de «Viagens
Rawes», no Algarve. Durante il sua per
manência estabeleceu contactos tendo
em vista o incremento das correntes
turisticas norte-americanas para a nos

sa Provincia, no periodo de Inverno
= Acompwnhado de sua esposa e tios,
esteve no Algarve, o nosso comprovin
ciano sr, âr, Álvaro Café, director da
Met'alurgia cosoi, residente em Aveiro,
= Em gozo de férias deslocou-se à
Aleman/¡;a, Dinamarca, Su.iça, Es.panha
e França o sr. Wernher Heinen, resi
dente em Faro e secretário do vice
-consulado da República Federal Alemã
na coptta; algarvia.
= Deslocou-se a Faro, por via aérea e

com curta demora, o sr dr. Francisco
Dias Rosa Júnior, direc·tor do pessoal
do Banco Português do Atlantico e

nosso comprooinoumo,
= Em gozo de férias encontra-se na

Fuseta o ·sr. Albano Salvador Mendes,
nosso assinante no Canadá.
= Seguiu há dias para M,oçambique
01vde vai de visvt£i a seu filho, qUe de
sempenha aS' funções de secretário do
governador do distrito de Cabo Delga
do, o sr. Gaspar Antonino Soares, ve

reador aa Camara Municipal de Olhão
residente na Fuseta.

; Ap6s tratamento em Lisboa, regres
sou a sua casa em Alcantarilhœ acompa
nhado de sua esposa, sr." D. Isabel
Pinto Aguas o nosso assinante sr. José
Candido da 'costa Águas.
= Transferiram as suas residências de
Vila do Bispo para Odemira e da Luz
de Tavira para Faro, respectivamentee,os nossos Œs8'Ínantes srs. Ant6nío d
Sousa Serafim e Eduardo Oliveira.

Casamento

Na oapela do Monte da Chaminé

(Beja), e tendo como celebrante o rev

c6nego dr, Anj,os Brandão, pároco da
Sé de Beja, realizou-se o casamento da
sr.o D. Mœria Luisa Gomes Pessanha
Barbosa, filha da sr," D Maria Luisa
Blanco Gomes Pessanha Barbosa e do
sr. Manuel Felicia Pessanha Barbosa
com o sr. Manuel de La Puente de
Sousa Silva filho da sr." D, Crarmela
de La Puente Y del Rev Sanches Silva
e do sr. dr. Manuel Sanches Silva,
Foram pœdrinhos os pais dos noivos

EMPREGADO
PRECISA�SE para' Faro para montagens

de antenas T. V., frigoríficos, máquinas de la'

aparelhagem electrodoméstica.

e prefere,se pessoa devi'

Resposta a este jornal ao n.O 13.041.

var e toda a

Exige�se ref�rências
damente habilitada.

Santa Casa Oa MisericõrOia Oe faro
Convocação

Nos termos do § 2.0 do art.o 22.0 do Compromisso e do art.°

111.0 do Decreto-Lei n.O 3510'8 de 7-11-945, convoco uma reu

nião extraordinária da Assembleia Geral dos Irmãos e Asso
.

ciados desta Santa Casa da Misericórdia, com direito a voto,
que terá lugar no próximo dia 30 de Maio, pelas 14 horas,
numa dependência do edifício do Hospital, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1.0 � Apreciação e aprovação da remodelação do Compro
misso.

2.0 � Apreciação e aprovação da remodelação do Regula
mento interno do Hospital.

Os respectivos projectos encontram-se patentes aos inte
ressados que os queiram examinar, na Secretaria da Miseri

córdia, durante as horas normais de expediente.
Não havendo número suficiente para que a Assembleiã

possa funcionar, fica desde já marcada segunda convocação,
para as 15 horas do mesmo dia, em que se considerará cons

tituída uma hora depois, com qualquer número de Irmãos e

Associados.

Faro, 19 de Maio de 1970

o Presidente,

JOAQUIM DA ROCHA PEIXOTO MAGALHÃES

TRAINEIRAS:

Gonserveira .',
Estrela do Sul .

VamJdinha, . ,

Brisa
.

' ..

Restaruração. .

Rainha do Su,l
FernaJllJd o José .

Salvador-a
Lena
Lurd ínhas
A!mazona .

Noroeste .

Leste
Costa Azul . .

Princesa do Sul
NOIVa Erra ..

Nova IEsrperllJnça
Fóia ., ..

Nova Clardrrha .

Marinhe,ira , .

Nova E's¡perança
Conceíçansta
Oljmpía Sénglin . ,

NOIVa Sr." da Pieda;de
NOIVa rDóris ' . .

Nova Areosa . .

Princesa do Arade
Cinco 'Marias
Infante

14 040$00
30510$00
24580$00
24300$00
19640$00
17570$00
17500$00
17020$00
17000$00
15570$00
12860$00
12240$00
12050$00
11 920$00
9820$00
7300$00
5150$00
5000$00
4800$00
4500$00
3400$00
B 300$00
2850$00
2460$00
21,10$00
2110$00
1890$00
1480$00
200$00

DaenteJ

Num quart,o particular do Hospital
de Faro esteve internado o sr. João
Henrique Pereira Neto, residente na

quela cidade. Submeteu-se a intervenção
cirúrgica que deco1'?'cu com pleno Bxito,
encontrando-se em fTunca convalescença.

mm
LF ARMÁCIAS

DE SERVIço

Em ALBUFEIRA hoje, a Fa·rmácia
Alvies de Sousa; e' até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
,Em FARO hoje, a Farmá:cia Hi·giene;

amanhã, Gráça Mi'ra; 'segunda-f'ei-ra, Pe
reira Gago; terça, Pontes Sequeira;
quarta, Bap,tista; qruinta, Olirveira Bom
ba e sexta-:fiei.ra, Alexandre.
iEm LAGOS, a Farmáoia -Neves,
<Em LOULÉ; rho.je, a Farmácia Ave

nida; amanhã, Mad'eira; segunda-feira,
Conj',iança; terça, PInheiro; quarta, P·Ln
to; quinta Avenida e sexta-rfeira, Ma-
deira.

'

'Ém OLHÃO, hOlj¡e, a Farrmácia Ferro;
amrun:hã, RMha; seglunda-fe,ira, Pache
co; terça, Pro'gresso; quarta Olhanen
se; qu'inta, r¡l1erro e sexta-fei'ra, Rocha.
IEm PORTIMÃO, hoJe, a Farmácia

;¡)jas; amanhã. Central; segurnda-feira,
OUvei·ra Fur,tado; terça, Moderna; quar
ta, CarvaLho; quinta, Rosa Nunes e

sexta-fei,ra, !Dias.
Jilin S. BRAS DE ALPORTEL, hoje, a

FarmáJcia Montepio; ama,n'hã !Dias Ne
-ves; segunda-feira. Pereira; terça, 'Mon
tepio; quarta, Dias Nevies; quinta Pe-
reka e sexta-feira, Mon,terpio.,

'

To,tal 330110$00

Concerto pela Banda,
Castromarinense

ISob a regênoia idos srs. José Saraiva

Rosa e Francirsco Zarcos Graça, a Ban

da Castromarinense Idá amanhã às 19
horas um concerto na Praç,a Marquês
d.e Pombal em V¡'¡a Real 'de S8into An

tónio,

t leile �e nOrOD�a
MtDICO

COllsRlta. diárias fi ,artir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - I.G, Esq.
FARO

'rIILEPI {CODsult6r10 2UOS
•

a••lclaDt!la 2416'1

ALADORES PUREno

De 13 a 19 de Maio

QUARTEIRA
Artes d'Lversas 243214$00

ARMAQOBS:
Maria Luísa., ,

Semora da Conceição
Senhora de Fátima

11 782$00
7500$00
4959$00

TRAINEIRAS:

POTtugal 6. o, .

Olí.m¡pia Sérgio
Ponte do LllJdor
Portugal 4, o. .

Maria Beneditta
Leãozinho

4150$00
3800$00
2870$00
1 72íJ$00
780$00
5·39$00

Total 281314$00

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

L,ena .

Portugal &. °

Alga
Bi.scaia .

o

Nova Dóris, .

Anjo da Guarda
Pollita do Lador
'Sonia C�e¡nent,ina . .

Praia do,s Três Irmãos .

Atalanta . , .

Nerptúnia ...
Donzela .

Maria Benedito
Portugal 7·.o. .

AJ.varirto
Sete ])streIas .

Mar,ia do PrHar
S. FláJvio
Praia Mo.rena ,

�l , , , . ,

Senhora do Gai,s
Cinco Marias
FIora
Arriifana ,

NO'l1IIIandia
Mirita , .

Graoinha ..

Olímp,ia ISéI\gio
Samdinheira .

Satúrnia ..

Ponta da GllJlé
Zavüal . . .

MarJ",a:bel ,

NOIVa Palmeta. .

Pr,incesa -do Arad'e
Lo'la, ..

S. GarIos
Mari!l1heira
L,eãozinho
Portugal 4.°
La Rose
Fóia
Oca ..

S. PaJulo
Albeluiz
Milita .

73550$00
73200$00
64 790$00
64 200$00
59690$00
56900$00
56600$00
53250$00
52140$00
51150$00
49300$00
48750$00
45 000$00
43150$00
41600$00
39350$00
35050$00
33550$00
32 S50$00
31980$00
30350$00
29500$00
295.00$00
26500$00
26350$00
25550$00
24400$00
23360$00
20950$00
20200$00
20000$00
19700$00
17200$00
16850$00
15000$00
15050$00
'14850$00
13-850$00
12850$00
12200$00
11 950$00
11 000$00
10400$00
8840$00
3900$00
3700$00

To,tail 1470150$00

BELLATRIX ESPEOIAL I.AWJ£I!TlçlO TlUIl.IITURIUDA
--

De 14 a 20 de Mai'O'

L G o sA

TRAINEIRAS:

Gra�i-IlJha. .

Zav,lal .. , ,

Donzela
Mar,i,sabeI .

81'." da Encarnação
Baía de Lagos .

Satúrnia , , .

Costa de Oiro ,

M-ili,ta , , . ,

N, Sr,," da Graça
Abeluiz
Portugal 7.0 •

Ponta do Lador ,

Sónia Olementina ,

Nova Dóris, . .

Mirita , , , , . , ,

Praia dos T·rês Irmãos ,

S. Carlos. ,

Atalanta ..

72260$00
65460$00
,38050$00
34750$00
29000$00
26090$00
24610$00
16490$00
15800$00
15740$00
14 800$00
4300$00
3900$00
,3100$00
3100$00
2' 25(\$00
2200$00
,1790$00

690$00

Tortal 374380$00

Cursos de Tricol
Dou cursos de tricot em má

quinas Passap. Grátis.
Informações: R. do Comér

cio, 38-2.° - PORTIMÃO.

I�I

•

í
CERVE�ARIA.

a
ORGANIZAÇÕ�S T[PICA de José Amândio, Rua Dr. Oliveira Salazar, 58,- LAGOS

abre no dia 7 de Junho
• RESTAURANTE
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ern, FARO

A CRóNICA DA GARDI TODINHA DE FARO ONDE CARLOS
ALBIND VAI ,DE VEZ EM QUANDO POR PEDANTISMO E ONDE

OBSERV..!AVIA UM POETA ES'IlRANHO

vou tentar crónica na Gardi todinha de Faro de caras, moedas, vestidos
entrecaras. olhos-entre, .entrando .as moedas nos vestidos
vou tentar com meu caehímbo manso companheiro de intriga e de

[comédia
pendido nos lábios esfumando mansidão interrogação vou' tentar vou

[tentar.

õcío nestas colunas que suportam o tecto da Gardi todinha de Faro

ócio nestas pernas da malta cruzada saindo da. abóbada do .futuro
lab9.6men

6cio nesta moça de'riso recalcáreo na bica brilhante com marca de

[beiços
ócio como quem diz ócio naquela professora odalisca no copo d'água
é tão estranho quem é poeta aqui
é tão estranho fazer entrar a poesia nas coisas que somos

e olham-me, moedízam, desvestem palavras de desova:
ai de quem inventa aqui
quem vem,
quem entra,
isolado,
compassado,
sem rir apenas a olhar ateu os moços do teatro e da zona do liceu

duas inglesas aqui ao lado flores maresias simples sem nojo da carne

inglesas de olhos dispensáveis
somando iodos, banhos de século, certa _fé nas flores na crónica que

[vou tentar
na Gardi todinha de Faro tão pobre de crónicas a entrar nas vísceras

[e no cérebro
na análise, nas caras, nos vestidos,
no grupo de .maãta nova prímínhos do COmpêndio e da sebenta
crónica a entrar nas calças de veludo daquele pi-pi :(al:ando de auto-

.

[móveis, vejamos,
se vou tentar ...

aí, mas na cronica que vou tentar na Gardi-todinha de .Faro
catedral do Xan-Tí-Lí sem semana santa, . sem. flâ.mulos,
instituição do anel' no dedo escolhido de· segurar a colherlnha do care

[zínho,
poiso do talvez,
limbo do sorvete fartos de inferno
tertúlia da demora desta cara (pedagógica), destas modas (moedas)

[vestidos (obtidos)
na Gardi desta crónica

o poeta em Faro é um tipo estranho, isolado, fugidio
o poeta em Faro é um retrato à Iaminuta no grande coreto vazio que

[é -esta cidade
o poeta em Faro é respirado como o cheiro-da doca (cheia) qua-puxou

[o mar
o poeta é o contra-antes-do-contante-qua
é

.o vaidoso b1gode fútil calças mal-vincadas que tem-medo de passar
[ao pé da menina rica com a. boca' calada boca turista-isca

o poeta incapaz de crónica deseja fazer lavação apetitosa da doca
[(vazia) que dá dó a quem trabalha

etc.
, etc,
um dia irei tentar.. irei tentar crónica na Gardi, irei tentar todínha

-em-Faro ...

P.O,N T ,E

TBATRD,
1IIIIIIiil

2.-00 aproveitamento das p_9t�ncialidades
a uma autêntica oficina

po .. Tito Lrvlo

Devem ser aproveitadas as potencialidades de cada um, de �or.ma
a aliviar o mais possível o trabalho do encenador e director artístíco.
Através desta colaboração mais directa dos membros do agrupamento
teætral ,8imador passará .a existir maior entusiasmo por uma abra que
é o 'produto dos esforços conjugados de todos.

Analisemos, agora, o segundo ;facto qo l!QªSO debate: o �spírito de

sacrtñcío "de que devem naturalmente partícípar- activamente todos os

elementos do grupo teatral amador.
Este revela-se por uma autêntica 'Coragem .de d�gicar a maior parte

das horas livres de cada um a uma ocupação desinteressa:da: o teatro

3Iffiado'r.,E tal desinteresse não aoarca apenas o campo monetário, mas

também o desínteresss pela posição egoísta de conquistar um Iugar de

destaque dentro do grupo, de se querer elevar, de qual-quer forma, a um

plano superior ao do 'geral.
Se, perante a socíedade, o indivíduo deve esbater um pouco a sua

personalídada e os seus interesses, ,a ¡fim de .que esta, possa prosseguir os
fins comuns, também perante o objectivo comum 'do teatro amador as

personalídades e as ambições pessoais devem desaparecer. Caso con

trário não teremos um grupo, uma equipa solidária mas, um conjunto
de indivíduos que substítuem os objectivos 'comuns pelos 'próprios in

teresses,
Não devemos esquecer quj, o teatro é além de um repositório de

talento e abnegação, sobretudo uma magnífica lição de camaradagem,
humildade, de amor e altruísmo que para atingir o seu verdadeiro objec
tivo, .deve,não restringir-se apenas a um púolíco local, mas alargar o

seu âmbito cada vez mais, 'de modo a que os seus benefícios possam ser

usufruídos-peío maior número de pessoas, numa crescente democrati
zação da cultura.

Só assim o teatro amador pode desempenhar plenamente a sua

tarefa de ínstrurnento educacional e de alforge e fábrica de novos va
lores e ideias, ¡ <le .autêntíca «ofícíria».

'¥·OGHURTE
G:RANDE PONTO

Natur-al. ou CODI saLo,r a Frutas:

ADaDá., LaraDja, Alperce, MoraDllo, I

/J.':u,tti-/r.utti e Chocolate.

O YOGHURTE GRANDE PONTO del1� ser exigido
por todo o público e em "pecial pela. criança.

SEDE : � Rua Capitão Roby, 59 - A - L:IS 8 O A
fiLIAL: Rua frei D. João de Faro, 51-fARO-Telefone 24923

DO -

ESTACÃO
"

IDE

�439

II CARRO

QUANDO OS OLHOS SE FICAM ENTUSIASMADOS COM AQUILO
QUE AS MÃOS FAZEM OU O QUE NA GALERIA ;S-A-L�IA ACON

TECE NESTE MOMENTO

Discretamente fomos ao hotel da Balaia, discretamente visitámos a

galeria Balaia, discretamente os olhos ñcaram brilhando nos cobres
daqueles artastas louletanos e as mãos fdcaram cobiçando as outras mãos

que moldaram os barres da Olaria de Porches'. Não iremos falar aqui
da perfeição da .técníca artesanal dos cobres nem .da riqueza dos moti
vos dos barres, Quando os olhos se ficam entusâasmados é qUaJSIe im

possível falar sem dizer meia dúzia de boas verdades 'âcerca de toda
uma educação do gosto artístaco das populações (povo e turistas).

Apetece-nos apenas falar acerca da iniciativa daquela organtzação
hoteleira, que deste modo funcional:iza socialmente um hábito que urge
criar entre os algarvíos: ir ver exposíções de arte,' ainda ".,que
"artet zamato, em vez de um passeio muito mansmho'ate ao sítip,oi::l'de
os avãões aterram ou em vez do abancamerrto em qualquer esplanada.
Os cobres do Barracha ald parecem diferentes ainda que sejam iguais
aos cobres que -temos nas nossas' casas. E parecem. diid'erentes porq,ue
alí os olhos ficam entus1aamados, admirando aquilo que as mãos fize
ram nurna época em que tantas mãos destroem tanta poisa. E a Ola
ria ali não é mais uma coisa junto da estradá .é um repositório detodo
um trabalho de crdattvídade que no Algarve tem bom poisa. A Galeria
Balaia: um síbío que vale. Ei a partir de agora estaremos atentos com

olho crítâco, claro.

¡ARTES

Mont� �or�o
Aceitam-se propostas para

o arrsndamento das lojas do

prédio sito na Praça Luís de

Camões, até 15 de Junho, com
indo do ramo de negócio.
Dirigir a Ãlvaro. F. R. Cola

ço - CASTRO VERDE.

lmílio 'om,os 'oroo
�MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptit. (ginisliea otular) - LIDtas de [DDtld.
Consultæ: Rúa de Sto.(António,

49 - 1.o Dto. - F A R O

PEDRO XAVIER

Converses das sextes-jelres
no Círculo Cultural
do Algarve
O lExtremo Oriente foi o vasto assun

to da conversa do dia 15 no Círculo
Oultural do Algarve 'em Faro,

Or-ientada \pelo dr Adriano Castro

M.onteiro, qU� rperco�reu regíõea Ion

gínquas como Cambodja, Tailândia.

Paquistão, Timor, Ohína, Japão, etc ..

etc., a assdstência, que era bastante

numerosa, formulou íncessantemente

per,guntas ao orientador e entre si, ten

do-se óbtído variada ig'formação sobre

o modo ide viver, o !pensrumento e as

transrorrnações no campo da cultura

que 'uns mais e outros menos através

saram. -Na sala estavam dois grandes
mapas da Ásia € vâr,ias pinturas chí

nesas que serviram de !pO<ll,to de rere

rêncla, As terras em que a conversa dn

'ciJdiu mais foram MBiCw, Hong-Kong.
Pequim, Xangai e Goa, todas conheci

das directamente !pelo orientador que
nelas esteve há reiattvamente pouco

tempo.

••.,. Il"

VIVOS

,

c

I, MARISCOSlj I

De virias espécies, em aquirios. Camarão grelhado na

chapa (especialidade da c��a). S. é bom apreciador não
deixe de �isitar o CAFE I RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 65230 - QUARTEIRA.

CE

PNEUS

Semperit .

- Kelly - Fapobol
Ofiei nasFI,AT

E

.'
N__8U

Focagem

()e��()ál e�pe(lalizad()
Máqulna� de lavandaria a �e(()em e branc()S"11 f 1 1

Peças Bate,· Chapa

de faróis
de torno

Mecâni'ca

r,

Motores marítimos e pinture I

¡Máquinas para equilíbrio de rodas e

alinhamento de direcção

Serviço
geral

MOTO
[�lfEIRAI
E ATIBEIRAI
B. C .8

leuao de
EleUli[idade
e Bobinauem
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João Alberto Leiria

DE PLÁSTICO
E DE AÇO

(Conc,t&84o da 1.' fldgtfUJ I

poderoso incentivo para que .CDn-
·

tínuemos sem desfalecimentDs.»
DDS problemas transitadDs de

anteriores ,gerências, apenas dois
tiveram resolução favorável - a

remodelação da rede eléctrica da

sede do concelho, encontrando-se

já'regularizadD O' wbastedmentD na

zona do parque, onde eram mais
·

agudas asdeñcíênctas naquele ser

viço --" 'e a execução das obras de

protecção na prata de Quarteira,
que já foram postas a concurso.

Prosseguiram as diligências no

sentido de s'e conseguir a almejada
construção do novo edíf'ícío da Es

cola Técnica, tendo sido obtido des

pacho' favorável por parte do 'Mi
'histêriõ das 'Obras Públicas, espe-
rando-ss para breve a demarcação
do terreno oportunamente cedido.
A perspectíva de um próxímo en

cerramento ·dO' Colég'ío Imante D.
· Henrique que vem preenchendo
uma lacuna, na vida escolar do

concelho, fez surgir a iniciativa de
solicitar a criação de uma secção
dO' Liceu Nacional de Faro a ins
talar no mesmo ediffcío. Podem

Lino Ferreira
CIRURGIÃO ORTOPEDISTA

Assistente dos Hospítaí., Civis
de Lisboa

.

Consultas de doenças dos DSSO'S

e articulações
Marcam-se cO'nSfUltas

para de manhã e de tarde

DIA 6 DE JUNHO

na Casa de Saúde de FarO'

TelefO'ne 22021

F A R O,

UM ALGARVIO

PARA O GOVERNO
(ConclU3ão tUI 1.' p<lgtnal

lugar de ad-junto da administra
çãO' da CO'mpanhia dO's CaminhO's
de Fe'rrO' de Benguela.
DesempenhDu ainda diversas O'U

tras funçõe,s, entr,e as quais as de
assistente da missãO' para o estudO'
da atracçãO' das grandes cidades
e dO' bem-estar rural nO' Ultr8JIDar

Po-rtuguês; vog·aI dO' grupO' de tra
balhO' sobre O' sistema de pagamen
to's da zO'na dO' escudO'; vO'gal re

presentante dO' .se!cretáriO' de Es
tadO' de CO'mércio- na ComissãO' In
terministerial de Plane-amentD e

IntegraçãO' EcO'nómica; presidente
d'O grupo de traJba:lho d'OS circuitO's
de distribuiçãO' da mesma comissãO';
vo-gal reJpresenta:nte dO' MinistériO'
da IDcDnDmia na cDmissão que es

tu'dou a última revisãO' dO's preçDs
dO' açúcar prDveniente dO' Ultramar
e na que estudDU '0' actual regime
sacarinO'; professDr dO' InstitutO' de
FormaçãO' e Aperfe�çoamentD de
PessD-al BancáriO'; ve'readDr da Cá
mara Municipal de LisbDa; mem

brO' dO' grupO' de tra;balhD de petró
leO' e ,combustíveis do MinistériO' dO'
Ultramar e vO'gal representante dO'
ministr'O das Finanças e da ECDnD
mia na CDmissãO' Técnica de CDD

peração EconómÍ<Ca 'Externa.

EXPO 70

consíderar-se encorajadoras as di

ligências já empreendidas.
F'oram executados todos O'S tra

balhos de construção e reparação
de estradas e 'caminhos munícípaís,
previstos no último plano de acti

vídade, destacando-se a constru

ção do lanço entre Pombal a Corei
to's na E. M. '510, e na E ', M. 521-1,
a construção do lanço entre a E.

M. 396 (F'ranqueada) e PDÇD de
Amoreira' 3." fase.
Fo-ram 'também adjudicadas as

empreitadas de construção do lan

co entre PO'ÇD de Amoreira e Vale

FD,rmO'SD, 4.' fase, na E. 'M. 521-1;
idem do lanço entre Nave do Barão
e .Montes de Cima, La fase, no C.
M. 1184; idem do Ianço entre Par

ragil e Varejota, 3." fase, no G. M.

1177, e do lanço entre a E. M.

521-1 e Pereiras, La fase, no C. M.
1299.
SegundO' O' documento, a obra de

abastecírnento de água a diversos

empreendimentos turístíccs situa
dos na 'zona lítoral do concelho, tais
corno Vale do LDbD, Ancão, Desea
beçados, etc., f'icou concluída no

decorrer da gerência ¡finda, tendo

começado desde 'IDgD O' fornecímen
tO' de água ao ernpr'eendímento de

Vale do LDbO', em cuja urbanização
se destacam O' Hotel D. Filipa e O'

Clube de Golfe. Para reforço do
abastecímento desta zona e da

praia de 'Quarteira, contínuam a

ser feitas as pesquisas de água que
haviam UdO' ínícío na ge-rência an

teríor
QuantO' aDS abastecímentos de

algumas das freguesias rurais, ape
nas foi possível concluir DS estu
dos prévios respeitantes a Boll

queime razãO' por que ¡fD·i já enco

mendado O' projectO' respectivO' a

fim de ser submetido à aprDvaçãD
superiDr, para efeItDS de ser reDm

participadO'.
Salienta-se a aprDvaçãD e CDm

participaçãO' dO' prDjectD para a

realiz'açãO' da Dbra de remO'de-la

ÇãD da rede eléctrica da vila, ten
dD-se procedidO' já à execuçãO' de
uma prime1ra fase do mesmO' que
cO'mpreendeu a cDnstruçãO' d� um

ramal de alta tensãO', um pDStD de
transformaçãO' nO' Parque Munici

pal e, saídas de baixa tensão em

ca;bD armadO' subterrâneO' para li

gaçãO' à actual rede. Para relfDrçD
da pDtência instalada e a fim de

poder fazer-se face às neoessida
des maIs prementes da parte sul
dO' .cDnoe,lhD, Dnde wvultam DS em

prendimentDs da LusDtur e Vale
dO' L�bO', prO'cedeu-se à ICDnstruçãD
de uma subestaçãO' prO'visória de
1000 KVA nO' cruzamentO' das li
nhas LDulé�PortimãD, da GEAL e

LDulé-Vale dO' LDbD·, daCâmara Mu

nicipal, que entrDu já em funciD
namentD e será mantida em ser

viçO' até ficar cDncluída- a subesta-f

ÇãD de Vilamoura.
CO'm estas Dbras resDlveu-se em

grande parte, O' prDblema das 'gra
ves delficiências 'çDm que o fOJ:1neci
mentO' de ener.gia se vinha prDces
sandO', esperan1do-se que O' mesmO'

fi:que completamente sanadO' logO'
qUe se dê execuçãO' aDs restantes
traJba:lhDS de- remDdelaçãD da rede

previstDs nO' prDjectD, dos quais em

breve se seguirá uma segunda fase.

mm 1969, cO'brDu-se de receitas,
16 168 815$80 e O' tDtal das _despesas
fD,i de 17 367 904$50. SendO' O' saldO'
de 1968, de 2 402 012$00, transitDu

para O' anD em cursO' a verba de
1 202923$30.

R'ÚSSIA, JAPAO, ETC.

12 A 30 DE JUNHO
COPENHAGA - HONG

KONG - MACAU - JAPAO
--J BANGUECOQUE - TEE

RAO
3 •.eOO$00

•

12 DE JULHO
A 1 DE AGOSTO

ATENAS - MANILA - JA
PAO - HONG-KONG - MA
CAU � BANGUECOQUE

COPENHAGA

38.'7"00$00
•

21 DE JULHO
A 11 DE AGOSTO

TEERAO - HONG-KONG
MACAU - JAPAO - MANI
LA - BANGUECOQUE

COPENHAGA

:a8.:'00$00
•

17 DE AGOSTO
A 7 DE SETEMBRO
MOSCOVO - JAPAO -

HONG-KONG - MACAU
BANGUECOQUE
:as ISOO$OO

•

20 DE AGOSTO
A 14 DE SETEMBRO

SINGAPURA - JAPAO
HONG-KONG - MACAU

BANGUECOQUE
:ae.e80$00

•

ALGUNS LUGARES
DISPONiVEISi

•

MAIS PARTIDAS EM:

26 DE JUNHO
27 DE JULHO

8-10-22 DE AGOSTO
•

TODAS AS OUTRAS 20 PAR-
TIDAS COMPLETAMENTE

ESGOTADAS

Faclltdadea de pagameDto
oté 24 mea_a

Programa, informações
e Inscrãções

WAGONS·lITS
COOK

LISBOA - Av. da Liberdade,
103 Telefs. 36 1521 - 36 1541
HOTEL RITZ - RUa Rodl',ilgo
da Fonseca, 86 - Telef. 68 06 32
PORTO - COIMBRA - ES\..

TORIL - FUNCHAL
LUANDA-LOURENÇO

MARQUES

Vendem-se
DDis prédiDs na Rua SO'usa Mar

tins n.os 121 e 123 cO'm a área de
172 m2 (este últimO' CDm porta de

quintal para a Rua CândidO' dos

Reis, em Viria Real de SantO' Antó
nio.
Resposta aD n.o 13.011 deste jor

nal.

Selos
COMPRO - VENDO

PORTUGAL

(Continente e Ultramar)
TUDO EM FILATELIA
M. DO NASCIMENTO
APARTADO 112 - FARO

€mflregado
Sabendo contabilidade e

com experiência de gerência,
precisa-se -em Faro.

Resposta a este jornal ao

n.O 13.009.

E

GASOLINA OU

.PETRÓLEO

T

A

A

DE

Colocador de papel decorativo para re'

vestimento de paredes autorizado pela
ORGANIZAÇÃO

COLOWALL

Oficina: Rua Dr. Manuel de Arriaga, 3
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO PEÇAS DE ORIGEM

COMPLETO STOCK - OFICINAS ESPECIALIZADAS

REPRESENTANTES

MENDES DE ALMEIDA,
ESCRITÓRIOS*ARMAztNS *OFICINAS *SALÃO DE VENDA S

AV. 24 DE JULHO, 52 A _ G - LISBOA - TELEFONE 667794/8

()

Na hora' de prestar contas

f

A H. p_

SARL

CantinhodeS.Brás...
Uma fenda na muralha são-braeeneei a a••ociação

(ao Carl... Albino)

o II Torneio de Futebol

da Primavera na Fuseta

S
BRÁS de Alportel c.onstituiu ao

• longo de alguns decénios, pedra

basilar, de aurifero toque, no capitulo
económico da nossa Província, muito

.

especialmente pelo contributo do sector

industrial, onde, a que já teve honras

de primeira grandeza nacional - a in

dústria cOTticeiTa - pontifioava como

deusa de todas as restantes actividades

locais. Estas, oscilando sr·fi]l1ca1Fenfe
em função das flutuações do mercan

tilismo corticeiro, nunca vingarom ou

"se âetiniraon¿ a pontos de interessarem o

indigena no manuseio de outra [erra
menta de ·trabœlho, que não tosse a

faca de recorte, de .raoænear ou qua

drar, O lpé-!de--Hnhas e, em certos casos

o macluuio para as jornadas no Alen

tejo, a quando das tiragens âos COT

chos
, faina em que o rural são-brasense

ganhou exemplificada e justificadamen
te, fama de verdadeiro perito.
A indústria local nunca teve, apesar

da designação pomposa do' termo um

carácter verdadeiram�nte industri�l. A

sua ac-tividade resumjo;�se, in,variàvel
m,,;nte igual de ano para ano, a rápi
das compras no mMo, transportes para
,a fábrica da pranoha ou fardos, o coz i-'.

mento e depois a considerada mænufao
turação. Aqui, normalmente, nao' se
passava - e continua',1l 'l\ão se passar,

.
em regra - da faise do recorte fi classi

fieaç[o. A matér�a-prima, p�úco onera

da por transformações industriais, ten

do em vista, pràticamente, o manuseio

único pelo braço humano, é posta à

venda e cedida, ao melhor lance, a

outros que se encarreUiam de dar con-'
tinuidade à preparação da prancha, ou

a exportadores-intermediários, a fim
de encontrar noutros países a conti
nuidade nece�sdTia, consoant',; as caraé

terístiaas do produto e atendendo às

finalidades com que a indús·tria preten
de lançd-lo no comércio.
E tudo isto, com grandes possibili

dades de alta rentabilidade, se pas
sava no menor espaço de tempo, pO's

sível, em 6 ou 9 meses. O sentido se

creto do negócio, baseado, em demasia,
nas compras a preços. bœi·xos, na mão

-de-obTa barata e nas vendas a preços
<molhados» é, naturalmente, contrdrio

ao espirita da industrialização. Assim,
sociedades houve, e hd, quer particula
res como oficializadas, cujos membros,
em vez de nelas procurarem incluir
todo' o seu movimento, .0 não_fazem,
acaban·do por centralizar o «seu» negó
cio, cada um de per si, à patrte, Indi

vidualmente.
A sociedade fica no papel e quando

muito, numa ou noutra exploração de

pouca monta, O inWividualismo sobre
põe-se à associação·, Como o fac-tor
comércio anulou to�almente o pensa

mento industrial. Não duvidamos, po

rém, dos respeitdveis motivos que con

jugaram esta orientação - e não ca

bem, como é óbvio, numa singela cró

nica de jornal.
O que interessa, fundamentalmente,

é que do pós-guerra aos anos 60, gra
ças ao «negócio» rentdvel da cortiça,
nasceu uma nova burg.ues'ia que, em

noventa p.or cento dos casos, entrando,

Na Bvanco: Noiva do Mar
Está a dar que falM
Um torneio de futebol;
Ê tamanha a alegria
Qu� se joga toâo o Wia
Da manhã ao pór do sol!

Há taças para todos os fins
E. mesmo as equipas ruins
Poderão ser contempladas,
A questão é jogar à bola
E nunca perder a tola
Dando sacos e caneladas!

Há taças para o primeiro
P'ró segundo e p'ró terceiro
Todas elas de valor!
E uma, muito especial
Feita 4e bom 'llWterial,
Para o melhor marcador!

A turma mais educada
Que não comece à chæpaâa,
E tenha fina instrução,
Ganha um prémio saboroso
De certo. modo valioso
Que é a Taça Correcção'!

Darão o seu contributo
Para acabar com o desporto
Seis eqUipas concorrent�s.
E como sabem jogar,

,

Oxald possam ensinar
Umas tdcticas diferentes!

De Faro, vem a da Escola
Que nestas coisas da b.ola
A.nàa agora muito por alto!
Os rapazes cheios de genica
(Eles equilpam à Benfica)
São capa.zeB' de um bom salto!

bruto

Olhão não queria faltar
E mandou o Beira Mar
Turma que tem wrrebiques!
Estes mO'ços praticantes
Com jogadaS est.onteantes
A té provocam chiliques!

Outro dos seis concorrentes
Com os pés bem assentes
Num jogo exvbiciomsta
Ê o Desportivo de Bias
que até provoca agoni-as
AS turmas antago<nistas.

A surpresa do torneio
A jogar sempre em cheio
(Equipa jovem e dura) .. ,

E a dos rapazes aa Patinha
Que parecia mais fraquinhtt
E vGli fazendo figura!

Por fim temos a Fuseta
Que pretende' atingir -il meta
Com duas turmas"ldistintas:
Uma de intelectuais;
E outra de velhos pardais
Que Glinda faz loucas fintas!

Estes dois grandes valm"es:
A Casa dos Pescadores
E a Académica Fusetense
São exemplo da vontade

'

Do brio e da lealdade
QUe nos vence e nos, convence!

A t?dos, sem distinção,
Env,amos saudação
Com ·os votos duradouros!
- Operdrios ou artistas
Que sejam bons desportistas
Para exemplo dos vindouros!

REIS d'ANDRADE

Em feridas

ANTRA.ZES

REGA
POR

ASPERSÃO

infectadas
FURÚNCLJLOS

CONTRA A FURUNCULOSE

l Al3 ORA TÓRIO '�AIVO" II. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS. SISTEMA

PERROT

Fabricação Suíça, funcionamento automático. Estu

damos e fornecemos todos os equipamentos necessários
à. transformação de caldeiras, fornos, estufas, etc. para
a queima de óleos e gases.

ACROS
A Comercial de Representações Ourique, Lda.

R. Almeida e Sousa, 21 r/c Dto.

Lisboa - Telf. 662659 - 672291.

"Itll�[��" TUBOS

ESPECIAL

5IST.MA DE BOMBAGEM A
INSTALAÇÕES ECONÓMICAS

PARA HORTICUI.TURA,

NOSSA RESPONSABILIDADE

A FIRMA MAIS· ANTIGA NA REGA POR ASPERSAo EM PORTUGAL

POMARES, FORRAGENS, CONTRA A GEADA, JARDINS, ETC.

, ENG,o S"EBASTIÃO BELTRÃO
..

T8AV. MARÓUÊS si. DA, B.óNDEI��, ,'" 1>, C _'S80", rE _';:F 7':;2 38

de garrafa cheia, peta porto do dinheiro,
na vida social de todo o concelho, afas
tou, desde logo, a hipótese da emanci

pação do meio pelo lado cultural. Veio

a luta clwbista, onde a maioria, res

peitosa e de chapéu na mão, não tinha

aqesso. Separou-se o trigo do joio. As

sociar, deste modo, como [â era diffoil
ao nivel industrial, tornou-se impos
sível na base da conviv�ncia são� bra

sense. PJ verâaâe que este problema
nõo era unicamente nosso. Outras ter

ras e outras gentes o tinham - e têm:

Refleææmente, s_ Brás de Alportel,
peTmanece marcada por esse faustoso
(e artificial) passado, não muito .dis

tante, que gerou, no seio M familia são

-brasense, duas mentalidades distintas

que, o definhar da chamada indústria

corticeir·a, alwdo ao propulsar ininter
rupto da emigração, apostam em I"Jn:çar
na banca-rrota.
Continuaremos.

MAROEL.INO VI<EGAS

.JUSTIFICACAo
Cartório Notarial de
Lagoa _' Algarve
A cargo da Notária Catarina
Maria de Soula Valente

.

Certifico narrativamente
para efeitos de publicaçã,o,
que neste Cartório e no livro
de notas para escrituras di
versas A-19, de folhas 61 a

folhas.63, se encontra exara

da uma escritura de justifica
ção notarial, outorgada no dia
12 de Maio de 1970, na qual
Manuel António Pequeno, na
tural da freguesia de Porches,
deste concelho, e sua mulher
Ângela da Encarnação, natu�
ral da freguesia de Estômbar,
concelho de Lagoa, com resi
dência habitual no sítio do So
bral, freguesia de Porches, se

declaram, com exclusão de

outrem, donos e legítimos pos
suidores do prédio rústico sito

. em Sobral, ou Vale Fontes,
freguesia de Porches conce

lho de Lagoa, comp�sto de
terra de semear com figueiras,
amendoeiras, alfarrobeiras e

monte, a confrontar do norte
com José Gregório Sustelo; do
sul com Francisco André; do
nascente com Francisco Libó
rio; e do poente com José
Barbacena. Inscrito na ma

triz predial respectiva sob o

artigo mil quatrocep.tos e qua
renta e cinco, com o valor ma
tricial e atribuído de cinquen
ta e três mil trezentos e qua
renta escudos. Não descrito na

Conservatória do Registo Pre
dial de Silves .

.

Os justificantes alegam na

referida escritura que um dé
cimo do referido prédio, foi
adquirido pelo justificante
marido por herança de seus

pais, Manuel dos Santos, que
também usava Manuel dos
Santos Pequeno e' Maria do
Carmo Escolástica, e na parti
lha amigável, não reduzida a

escritura pública, que no ano

de 1953 fizeram com os de
mais interessados na mesma

herança. E por falta de título
em referência ao referido dé
cimo não podem os justifican
tes comprovar pelos meios
normais a sua aquisição.
Cartório Notarial de Lagoa,

18 de Maio de 1970.
A Notária,

Catarina Maria de Sousa
Valente
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LAGOS, LOULE, PORTIMÃO. ESPERAMOS TODAS AS RESPOSTAS ATÉ AO FIM DE MAIO

f)
Uma Itul. prática das melhoresDR. ELVIRO AUGUSTO DA ROCHA GOMES

efectivo do 3." Grupo no Liceu de Faro, com a

2.1 diuturnidade e director do 3.° ciclo
Tavira: urna Escola 'I'écníca a funcionar num edifício adapta

do. Da 'Escola apenas 'conhecíamos os números, Não conhecíamos a

gente. E eis que uma das melhores aulas práticas aí nos estava

reservada. O amor de um Dd,r,i,gente Es�Ü'lar pela obra da Escola,
.0 espírito franco e conféante num futuro que em toda a sua im-'

perceptível leveza ou descalabro, exi,ge ao professor uma cons

cíêncda cívica e um sentido crítico e pedagógtco que é O' único born
pão daquele mesmo futuro. A solução da Bbbldoteca, írnportante
factor de uma escola, O' apetrechamento dos laboratórios, o apro
vedtamento racional dos espaços, as placards onde 'se nota uma

efectíva parttcípação dO'S! alunos" tudo .�ssQ não conseguiu apagar
o humanismo aprendido de um grande meatre, oíoso da sua es

cola, trabalhador dncansáveã para a preparação ínteiectual de um

grupo social. Tavira merece o futuro que: o Dbrector- da sua ESI
cola Técnica aponta, Então que OS país e Ü'S alunos tavirenses

partacípem, vivam, construam. - C. A..

Resposta '.0 questionário sobre
o Ensino do JORNAL DO ALGARVE

A - Râqueza mtelectual: Es,te objecUvo deve nortear todo '0' pro

fessor, porquanto é essa a rãqueza que ele pode el deve fomentar. A

melhor rdqueza annal, pois dela parte a boa utildzação El até a criação
da outra: a material. ESlta pode exístir mas será inerte se não se SIOU

ber tirar o devido rendimento. Esse saber extraâr dos bens comuns o

bem comum, essa íntetígêncía aplicada, é exercitada na escola. Hoje
tem de 00 usar mM'S a inteligência desperta como atitude operante ge
ral e e essa dnneLi,gênda que mantém. uma socíedade Siempre actual no

seu tempo, sempre moderna, 'com um. rnínírno de elementos a atrasar e

a estorvar o progresso, Os alunos são todos tgualmente' brubínhos en

quanto O' professor não despertar neles: a faculdade de racíocínío, com

batendo sistemàticamente a tendência (onde a descobrir) para usarem

a memória sem díscernãmento nem necessédade 'e apenas por subser

víêncía ao Itvro ou ao mestre ou. por prêguâça de pensar. Nos progra
mas 'e nos exames devia aliás exígãr-se um número mínimo de noções
básicas para cujo desconhecimento riâo haverãa perdão; O' resto seria
træbalho de racíocínío corn essas noções, porquanto o ter de aprender-se
muito força ao demasiado uso da memónía e t.ira o prazer de estudar,
conjecturar, racíocínar enfãm. Não é o aluno que mais decorou que é
O' mars apto m8JS 'S1�m o que melhor sabe pensar Se se entender que as

escolas servem só para ministrar conhecímentos e não para fomentar
o racíocínío, então rdfem-se 8JS' escolas.

Obstáculos ao desenvolvírnento do racíocínío ? Muitos, a começar
pela preguiça mental do aluno, a qual é tolerada, pela preguiça mental
dos que sofrem' dessa doença e aproveitada por outros para fazer cir
cular sILt nações e preceítos de convenãêncía que moldam rus sociedades

acomodati.ci�sl. O1'a cada: pe�SIOa tem de repensar o que está pensado,
para ser mais pessoal. >So daí 'Vem a personalidade, que e o que a escola
deve fazer srurgir.

B -_ O condícíonamento económico tem reælments obrigado a uma

dírerencíação diLfel'errte da que é útH à socíedade: a diferencdação pelo
dinheiro. F'ílho de ruco tem outras f'acíâídades de preparação e de eseo

lha de curso que O' filho: de pobre não pode ter. Isto evídentemente está
mal e é injusto, como se sabe, pOÍlS, todos os jovens devem ter 81S mes

mas oportunídades conforme a sua vocação e faculdades de trabalho,
e nada m3JlSi. .

C - Não cercear es desejos del añrrnação dos estudantes e colabo
rar c?!D �Les, dando-lhes sem prepotência, conhecímentos dítados pela
expertencia e pelo amadureeimento. OS! mailS velhos devem sobretudo

esta� presentes junto dos novos para 'que estes não repitam processos ou

cammhos que s'e ,provou e·starem errados ,e nos quais reincidir representa
perda de tempo, dano e sofrimentO'. Se o hÜ'mem e'rra sempre, aOo menos

que haja siempre novidade'si no erro.
D - Os métodOos pe(l.agógicos dependem da vocação, dO' critér.io e

do modo de, Eler do prOofeslsor. Todosl os métodOOI sã.o bons .se o professor
u.s.a ,?om metooo o método que escOolheu. «Oela v,a sansl dire»: nada feíto
se p.ao houver vocação, 'competên:cia e amor pelO' 'ensinO' e pela juven
tude. E uma certa ad�lvrinhação do que. virá a ser o futuro, potSI um pro
fessor está sempre a tomar um. carro eliéctrico em. ,andamento.

. E..- Ach<? que é de est�ular o trabalho de gru.po e tudo o que

Sl.gruf�que tremo. para fÜ'rmar o futuro cidadão duma soc.iedade sem

parM�t.as nem OClQSIOS:.
F --=- A sOI.ução, é cl'iar eSIS,asl ·escolas quanto antes, pois não as, crdar

onde sao preCIsas e 'matar o futuro à nas'cença: IE é manter uma socie
dade ba;ça, pois a mocidade escolar é que dá alegria' 3JOS aglome,rados,
popul�cwnals, Se bem que crie embaraços cíclicos aos adultos. Sem es

c�laa lmpem o analfabetdlSmo, a boçalidade e O' fanat:ism.o, que t3JIDbém
sao 'em.bara,ço� die �emer. _E entre OSi do'Í1S: perigos:, es'colhamOIS resoluta e

alegr�menteo da mstruçaOo para toda a 'gente, seja quem for e venha o

que Vler.
G - CQncordo. com. a .crj,ação de mstitutos, pOolitécnicos no Algarve

e acho que OSI peritos deVlam começar já a pen:sar na ,SUa organização
para, quan?o chegar ,a altura, esltar já tudo pre.parado.

H '_ Srm.
I - Acho bem.
J - :PÜ'r 'me·io de so'Ciedades de pais ,e .professores'
L - Sâm.

.

M - Por m�io da Imprensa e de reuniões regulares entre pais e

profesLSoræ. MUltc,S não conhecem bem quem são os fHhos e o.S educan
d.os _que frequentam as 'escol,asi• Conv:Lvem muitOo com os cÜ'1egasi del prÜ'
fJS'3lao,

_

cÜ'm as parc'edros de jogo, com O' j.orn3Jl, a telev:iJS'ão e o café
mas nao sabem o que se pas� no espír,tto em perpl,exidade dooi adÜ'les'�
,c.en�,e:". Com a febre de possUlr, de adquirir vantagens. materiais quefICtICIamente Os alcem. e à famíl�a sObr� os outros, não têm tempo para
pensar na parte su:pernor e subtlil da v�da. MuttoS! ,adultos são um mau

�:x.ern.p�o. �ara �SI Jovens, pOor andarem mu1.to enfatuados com gostos
sUperflc.La 's. e nao chamarem pela pres'enç.a e pelo ,exemplo a Menção
d?s noyos para algo de mais p·rofundo que provÜ'que uma verdadeira
s'll?-patra ,entre Ü'S hOomens e n�o a .inveja, O' ,rusco e\até peI'lgosamente o
Crime . .os professo:res e os palS de;vem trocar amiúde impressões a fim
de estudar ·cÜ'nvementemente o estudante.

.

Récita de amadores
em S. Marcos

ElJiectuou-.se a 'primei·ra reunião. na

nova sede da Acção Naciona.1 PopulaT
(ex-União NaJCional), situada na ANeni
da da RepÚtbl,ica em Faro
lPresiddlU o d�. ·Jorge ·c:ocre.ia, que

orientou os trabalhos, cOaJdlj'uvado pelo
dr,. T'rigo Pere,ira. AssistilU ,t3imbém o

deputado en.g. L:eal de OlilVe,ira. Par,u

CÍtpara;m as anti-ga.s C'O!m>ssão Distrital
e Co·ncelh-ias da IU, N., que 'estiidaram
assunto.s .rela·t¡.v.os ao cUmJprimento do

estatu.to da A. N. P. no qu.e doiz reSipei
to à estru.turação das Comi's'sões a to

dos os nífV1e,ils.

O JORNALISMO ESCOLAR
TEM UMA EXPRESSAO
EDUCATIVA INSUBSTITUÍ
VEL NA ESCOLA INDUS
TRIAL E COMERCIAL DE

FARO. «AÇOTEIA» 1l: O NO
ME DE UMA FUNÇÃO PE
DAGóGICA A QUE NOS RE

FERIREMO� NUM DOS PRó
XIMOS NúMEROS.

s. MLA.ROOS DA '8œ]R,RA ,Em 13

deste mês efectuou-se um espectáculo
dirigido le ensaiado ¡pelos: .proressores
coon os alunos da L' à 6." classe, na

sala da Sociedaide Reoreio e Instrução
de IS. Marcos da Serra. Por estar tão
bem ensadado e ter s'ido exilbLllo com

tanto êxito roí o mesmo retpetido no

d� l�
.

A récita constava de monólogo, baüe

mandado e outros .núrneros e mereceu

aplausos unândrnea aos encenadoras e

aos 'pequenos «ar-ttstass Pena é que os

d.iri,gentes daquela co lectdreídade, a

exemplo desta realização não criem um

gr-upo 'de. arrmJdo.res, 'que além de di
vertir Og assocíados, 'tamíbém educa,

. surig'imdo por vezes elementos capazes

e com æproveitamento. � c.

Reeit_1 de mú.iea

e poesia em OILão
Prosseguindo o ciclo cultural pro

movido pela Cãmara Municipal de
Olhão efectua-se na terça-feira, no
salão 'nobre do Município um reci
tal poético e musical 'com início às
21,45. Apresentam-se o professor
de guitarra clássica, agente técnico
de Engenharia sr. Diamantino Pi

loto, e o declamador sr. Fernando
de Oliveira, já 'conhecido do pú
blico olhanense pelo seu grande po
der interpretativo. A entrada é

livre.

Prod�dO. IMI.: ADEGA COOPERATIVA DE AftRUDA DOS VINHOS.

'%1' fil-Slia jilrzilÁllUliliíl'
.

. .._
" .

TINTe) .. BflANCO· RUBI
Um procIUtO da rede· distribuidOra .. ..

, �.DIPOII1Q8-PARO teIe& 23889-TAIIIRÁ·telef. 284-LAG09_ 287 ••

_ PGlmU.CH.1et 148 -ALMANCIL-telef. 34-MeSSINES·teiM8e89 ,.�.
. bl§JfliiUi5óiii8 EXCIlJSM5i. .
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Reunião dos elementos
algarvios da Acção
Nacional Popular

/

LIVROS
de Vicente Campinas

SE�SACIONAL
Cerca de 3500 unidades vendidas

3 meses.

Já concedida a três países a autorização
de fabrico.

Premiado com a Medalha de Prata no 18.0
Salão Internacional dos Inventores de Bruxelas.

Aparelho mécânico ou elech;o-mecânico
indicador permanente da quantidade de gás
existente nas botijas. Não necessita de regular
o aparelho para o peso de gás que lhe entré
gam, pois são construídos para cada tipo de
garrafa existente. Assim pode certificar-se da
quantidade de gás que recehe.

.

'Pode agora através deste aparelho verifi
car o cOnsumo h-orário do seu queimador
de gás. "

JAMAIS a falta de gás nos colhe de

surpresa.
Um dispositivo eléctrico, por meio de

. .
lâmpada sinalizadora avisa a existência de

uma determmada reserva de gás, no caso da botija ficar em local afastado.
Dado o peso das botijas é o aparelho equipado com rodízios para facilitar o transporte

e acomodação.
Distribuídores em . todo o Pais

Sorvelorio no AI�orve
Precisa empregado com

muita prática de fabrico de

gelados.
Resposta a este jornal ao

n.O 12929.

patenteadoPortuguêsInvento toda 8 EUROPA1m

fmpregaôo Armazém
Com 432 m2, aluga-se.
Trata: António RodrigUes

. Rosa - Vila Real de Santo
António.

Constputopes PERROLAS, LDA.-Tele'. 571-PORTIMÃO
._J& patriota.; _xlJa produtoa �.clon.l&

Paraaporta. com conhe,;,
cimentos de Francês e

Inglês. precisa hotel na

Praia da Rocha.
Resposta a este jornal

ao n.O 12896.

(ORRiSPOND(Nlf
Inglês-Francês, precisa fir

ma de movimento, com práti
ca de serviço de exportação.
'RespOsta com idade, prática,
habilitações e referências ao

Apartado n.O 8, Vila Real de

Santo António.
"",,,,,,,,,,,,,,,,,,n,,,n,,,,,,""""""'"

· Novo presidente da Junta dos Portos
'. de Sotavento do Algarve

o eng. António ,A,mérico Lo,pes Serra.

que d,esCffilpentha as funçõ'es de presi
dente da Câmara MunioÍJpal de Lo'u·lé,
fo.i desi'gnaJdo pa.ra presM-ir à Ju,nta

, Autónoma Idos Pontos Ide 'Sotavento do

AI'garva.

· Armazéns em Faro
Arrendam-se dois, bem locaLdza

dos, para qualquer ramo de comér
cio ou indústria. Trata J. J. C.

· Rua Aboim Ascensão, - Telefone
22494 - FARO.

«Raiz da Serenidade»,
rConclullllo do 1.·�j

Dentro de um estilo Ja nos·so

conhecido, surgem os temas queri
dos ao poeta: a' ifraternida:de, a

paz, o amOor profundo à liberdade,
a solídariectade entre os homens.
'Ltvro de ,combate «Raiz da !'!ere

nidade» é uma 'bandeira, um hino
de té e de humanid3Jde. Por vezes,

e nas Américas

em

Campinas ganha o eco da poesia
tradicional

.

e
. ,constró.i 'mesmo em

, soneto nos mo'Ldes clássi'cos, embo
ra glosando 'Üs mesmos temas:

«O meu ser de esperança alegra
a casa / 'que trago -em mim p'ra
todo o sonhador. / E-I'go as flores

da paz 'cOlm gran(l.e amor /. e po
nho ·em cada .canto o sonho 'de
asa» ...

Po'esia sincera,- forte, violenta,
que está dentro dos problemas, dO'

nosso tempo: «A Coreia é uma ár
vore enlutada»; ou ainda poesia
plena de esperanç,a em melhores
dias depois das 3JIDargas e�peTiên
das do passado: '«Não queremos
mais crianças mutiladas! / Não

queremos mais ··cid8Jdes· devasta-
das!» etc.

.

Vi·éente Campinas renova, assim,
o seu hino. na; «'Raiz da ISerenida
de» que no fundo, ipara si, é a Paz

«peI'fume da existência, aleg'J;'ia de

viver, ,alma forte da Humanidm:Ie».

Tractorista
Para tractor e outros ser

viços. Preferência com mulher
para serviços domésticos.
Dá-se casa e paga-se bem.

Resposta ao n.O 12.995 des
te Jornal.

R�stau:rante desmontável
na praia. da Manta Rota. Tra
ta: Amândio C. Ramos -

MANTA ROTA.
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EXPO '70-=- OSAKA
24 dias -numb viagem de sonho pelo e�ótico Oriente /

HOt�ÍS DE GR1\ÑIJE CATE'ciORIA I I 1
.
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MAIORIA DAs REFEIÇÕES 1 u
.•. ·EXCURSÕES It 1 HOTEL EM,:bsAKA! 1 1 TR�S DIAS
PARA VIS'¡TAR A-EXPO"70111
PàTtida� de-Lisboa a 15 de Maio e 8 de Agosto

'Preço por péslioa . JG'8óO$OO
FÉHIAS A -ESTUDAR
f!í.�o:r/_t1� }tnhglês em Londres, Oxfora, Bedford, Pêmance e

DOurnemou '

Pféço, por' pe.ssoa, a partir de . . '53(i)O$OO
DtifaçêÍo dos cursos 2, 3 e 4 semaíías.

'o Jpreço in¿Zui (dofâiriénto, 'Viagens, 'reieições, curso 'e di
versas 'áCtividcides sociais

À DESê(j:SÊRTA bA AMERICA DO NORTE
Viage.rn aero�mqrltima -de 19 dias e 1:8 noité� das quais 10 nos
E. U. A. e CANADÁ.
'Passagens desde 20900$00, por ','-essoa, çom tudo incluido.

FÉRIAS NA.S BALEÃRES
7dditá mciravilhosos êrn PALMA DE MAIOROA

PreÇo, por pessQa, désde • i889$00
-Esfa ;co{ãÇ{IO inClui viagem, alojamento e estadia

CRUZEIRO� ÀS CANÁRIAS, AÇORES, MADEIRA;E GRECIA
Estas 'são 'algumas das muitas sugestões que 'poderemos
ofêfécer-lhe para a s11,(l viagein'-de férias.

- COMSÜí:iE..MÓS. •• O. nOlSos':seryl�os In,orm.U"'os"pres
tar-Iho-Io, sem quaisquer compromissos, todos os .s
'cl.reclmentos do que nocosslto.

tõe« raciáJis no sul dos -Bstodo«

J!nid,os ,<1 famigerada guerra do

'Vietname.
.

agora alargada ao Cam-

:bodja.
'

Enqua'fllto 'as forças -americanas
'se mañtém 'neste ,último país jun
tamente com as do Vietname do

Bul, '-0 . presidente âos ·Estados Uni
·dos continuará a -eojrer átaques âe
'váriõs pontos, 'nomeadamente, ,do

pr6prio -Gouérno, 'âo Senado e do

meio âa 'universidade.
No'entCinte, o seu ,!/esto de inter

vir no Oambod:ja rencontrou já al

, guns adeptos onde primeiro tinha
,

adversários, isto depois de serem

encontrados os grandes santuários
do Vietcong. Aliás, as armas reco

lhidas em graride quantidade não

correspondem '0,0 núméro de guer
riZheiros encontrados ou mOrtos em

,óombate. Foi: uma meia desilusão,
r
o que levou, já os sul-vietnamitas a

! d;eclarar.em que não .abandonar.ão,

i o Oambedja óom'os-'amB'l'icanos_por:
,''fião terem -tomàdo --esse compro- i
i
misso. E. já. os Estados Unidos ,a I

¡ -afirmiar-em que a retirada ·das suas i
,

I -tropas 'não significa que .os seus
I

j
aviões .não continuem a bambar- I
'dea: 'as :zonas ·do Oam.bodja que,
-acouaoi os �elementos vwtcongs. I
-Niiim-tem -ainda uma més parai

j repensar t6do o processo da inter

'venção americana, .porque, até .aolifim de �unho, -à luta pode tomar;,
certo rumo e os seus senadores'

uma maior ,.unidade. Agora, os ãa

âos estão lançados e a guerra· con-; ,

tinua com consequéncias imprevi- ..

síveis, incluindo o recomeço âos

bombardeamentos americanos ao I �

notte-do paralelo ·17. ..�
A crise está latente, desde W-as-:

hington 'a J>aris, onde as conver

sações d:e .·paz -correm o risco -ãe

soç,obrar. -lntei'rompidas pela au-'
.

sência da delegação comunista, elas
foram retomadas uAn-a semana mais

-tarde -coin um aviso solene de -Ha-
noi aos Estados Unidos: ou os

bombardeamentos terminavam ou

as conversações'marcariam o seu

teimo.

Parece, pois, qUe atrl1!lJessamos
um período ·ctítico na luta indochi- C

nesa, que se reflecte
-

mesmo na
"

poUtica interna 'americana. O tem

po 'ajudará' a'defini-lo.
MATEUS BOAVENTURA

As vanta,gens tque advirif'm �da 'Clone,fusão wlda'
<8slt:a-da martin,al .do Carvoeil!o -à -Sr: da Ho,cha

Eles, os trabalhadores do mar dos
qUe mais 'contribuem para o� co':
fres do-Estado, ainda-se. encontram
nesta -crãtíea -sítuação-de aoandono.
Além -de -tedos estes benefícíes

. que "a' conclusão -da estradá vinha
trazer, -beneñcíaría os' aglomera
-dos .peputecíoaaís-da -Oaræmujeíra,
-<I'e t0�a ?�a'região·a;gríco¡'a, -eujos
�1!)!'Olml:etárlOs . têm -a maior difieul
dade em conduzir os seus produtos
"para os 'mercados uI'banos, -pór
falta de uma estrada em condições;

AGENTE: NO' ALGARVE:

. O SEGREDO DO BOM CAFÉ

turístíee, 'Realmente, .já era -teII!po
'1:1'0 "-Governo voltar -a sua 'atenção
para o"Al,garve, e aproveitar o ma-

'i:iancial'.de-'eneantos naturais' exis
-

tentes . nesta - ter-ra sulína, no ex

tremo "de' Põrtugal, «onde a -terra
-

aeæba e ' o mar'- começa» .

E'ste' «jardim de -30 légu_as»,' no
dizer dos poetas, é na verdade dig
'<'no"'de -ser olhado com olhos -inteU

';�geiltêS" e"-larga 'visã:o, pois' -aqui se

'-descortina' um futuro de riqueza
'de -largàs i-proporções'� par¡:¡. a -ba-

, làIiça' econ'6mica e financei:ra da

Nàé;ã0,'desde-.que -se eleve '·ao- mais
<alto hível�a- nOva indústria promis
'sóra'do'P"ais � o turismo.

No ''Algárve, ,- existe o ,que há de

mais belo na Natureza -,para i:lelei

te "dos ··turistas. O -:qúe faIta para,
':ql!te 'estes recantos maravilhosos

'póssàm 'ser visitados,' são acessos

:com' b6as céstràdas' e fáceis-·desci
-·das"até' ao '-âmago' 'desses .encantos
paradisíacos, são facilidades liga
das à comodidade, à apres'entação
e à informa�ão de tudo o que é
digno '"de' V'isrtar-se 1 liqui 'como' no
resto do País.

' .

'-o 'A-lgarve, repetimos, 'precisa
.' 'm1,lito . des'sas - condições renovado
ras especialmente, por toda a orla

maritima, .
em é�Pecial ª 'orla 1'0-

dhósa i�de'-á.ita falésia: onde encer
. ra!'as' maiôres obra:s-prlmas da Na-
tureza que, até hoje, não" têm aces

so. nem descidas próprias para po-
derem ser visitadas, o que

-

é pena
e lamentável,' no dizer dos turis

tas, que"'só. podem visitá-las por
mar, (¡uando 'isSd"é··possível.'A bem
do. turismo - algarvio, torna-se ur-

"gente" 'que�'seja < i:impregã:do' -algum
'êã¡)ital 'dÍlsUñMo

-

às iilfra'"estru
turas-'no:'Algái've,"pal;'a'ofaprovel
tamento destas' 8itracções, - que se

rão o maior e -rii.éll1õr- êâitàz --tu.
ristlco da costa algarvia e 'do Pais.

Assim, !Ima das primeiras obras
a�fãZEr�.s�itial a conclusão da estra

. -P' -,

I Cãrvoeiro--8r.· da Ro-

"'apenas 4 a 5 quil6me
'::1:heÍ1ós, para a comple

_ �,,_��ê�do - este local" o. da
que2la turística,' tanto· em

pr,
.

e: b_eleza' impar, tllis como

a {iã Eifiii:gil,
..

com' duas; enormes
furn'fli:';'ñ0s�:exlremos" de· fácil' per
fiírã�'âo -¡'para aU pà�saimós horas
�·imsqãéàN-fis,:'embalaaos na' melo.
¿l1i;sa�aii�ão : ããs'� oñdàs � a' reper
êti€i:f�se-::"Ílâg.:8iitas' abóbadas

-

de: re�
êÕft-'es:v:atf1sf{cos. '

A :'-praia da ;Ma
nnnafé�uma: i:ifl,s" ffiáis--primorosas
êa¡¡:'é15'Sta; "a :M:a,lpada do Baraço,
"mbiosa'e--bela; A daBàndefraies'ta

or (erra; Fontal:iihas
-va ''':Além '-- destàs -, que

��'- "imÍX!ftütes-:em:' aimen-
sões, .'

múltl;is outra�- peque-
rlllii!:sf£-=li!ás,<t'echadas" nas -en¡¡ea-
dits"': tas'-faléSias que'são' ,Iu-
gare umbrantes '. de

-

sollho ; e

p&lful .

as ,'para ,que' tudo -'isto

í$:�sa��!�ãpréci:ado no seu :justo
"fruor '-'torñK-se'- hecessãrio a con

SlF<
-

:[:-esfrad�
--

margi�al e-' -das
lnâ'iS,

.. "
s'âescidas, tãil:to-para

â$'p)-afã.s�éOfii.O' para' as-mais -béfas
e"���'ê'stõsàs' filmas

-

deste pedaço
G<t:9ost-Q..
.;!i_Æ1em-,j do" a,próveitamento -, destàs

:Rquezas T:t-li-fístfças, existe
-

ainâa
ú�f'�pperlõr:-rãzão p.ara a conclu
sao-_desta'O'cestrada, que· é djir l1ga
ç!o--de" B'enagil" à u-rbe--civilfzada.
lJ?ois--:Os seús-chabitantes ·ãinda vi

���':':.h�i}1 c:!�himento' primitivo e

cpn;r1'a-hge30r. N-esta época em que
tüdo;:'soa.l a .'g-rimdeza e model'riis
mo/:'êl�s'�-�6 - têm carreiros e vere

d��jito�n{Js ;:para - caJbras, para
¡>oaerem

� saIr do ".seu
�

àm15lente.

JOR!NAL DO ALGARvE
N.o 687 _ 23-6-1970

.

EURlOO SANTOS PATIUàlO
. TRIBUNAL JtJI)íCIAL

[bmarta de 'YUaJllaf.,tl Santo AntOnio
'(,?�(.'/':�\)��"-

'.',

Anúac'io

A MAIS IMPORTANTE EMP·RESA
DE MINEiRACÁO D,E SAL·.GEMA

PROCURA PARA ,AS SUAS OFICINAS EM LOULÉ
2 mecânicos Ide motores

--

.

MA'E •
•

«Mãe! Pas�a a tua mão pela mi- La PUJ3LICAÇÁO
nha cabeça! 'Quando passas -a tua f"

.

_ , ,

mão na,minha cabeça, é tudo tão �?S,:aútos de;-Exesuç�o ,SU-
. 'TOO10S tiJdo o lmsejo'de assilIlalar a

ve;:iu1e.» _ _" , mana pendentes no ':['nbunal 'iiénie"'de 'reafiQ;ações qUie�IIl:OS mlIlis di-
qUe amargura para os 6rfa08

. da comarca de Vila Real de v:lll'sos"seclores o Hotel da'iBallliia, na

não sentirem: aquela mão sóbre à
'

câbeça, não ouvirem aquela pàlav1'a' 'Santo António em que -são, b:-:�:tég>ião que é a ¡p:ra.ia Maria �isa,
_. _. _.

- '.' , ,n0"eoncel:h" de ,A,�btlfelra. ·t¡,m i'ellihzado.
- de fé, de resignação, -ditâda' pela ;Exeql:l�nte T E I,�EI R A & X,par do Ip.limo ,d;esporti'vo das eJljposi-

. experiéncia! «EI' tudo -tão verdade» COT TmTNHO TIMITADA
- -

'

'

U .J:.L . r�' _. -"

,
- C,?ffi ,eges ,(êón1o' a- de'-ttrtesanato· do 'ALgarve,

.

se nos detemos um pàruco mais, -sede' em Lisbóa e':exectitàdo -aIFipMej¡te)-�e:óil.<tras, ;têm ali ,tido llipre-

��:t�o::;:'Ol�O;�viver aquela luz DAVID MÃ:a9UES COS��, �:��!���:!��::��;fe'��::�a�::r�:
A" s�mel1Jança do _ grande -poeta casado, empt_:egado de e�cnto- ;ii=ãó¡/'ViÍiSco e Gr� Barbosa dos

� brasdelro, Druritond de Andrade, rio no Hotel Vasco da Gama, maiores- ,vaLores -da música cont�mpo-
ficamos a perguntar: residente na-Vivenda-São, -em 'rânea <Portuguesa.
Porque Deus pe,rmIte 'Vila Nova de. Cacela, desta A par das. nossas :xo�OOlais cond¡�

Que as mães vão-se embora? ... .-
' -' -

'd' d
¡:ões .. lIlat,urlliIS ¡para o ,turismO rtêm 'de

Mãe não tem, limUe ,-ç()marc�, ·c�rre� ..<,� Itos .

E) ser -eonsfi.tuidos ce:ntros de 'mt�e
é tempo sem hora VINTE :QIAS,_ .cõntãdo,s -da se- múU:i¡pÍos e variados vara os lVisita.ntes�
luz que não se apaga gunda ptiblicaç'ão deste a,:n:ún- !Nesta .Ji.nlha de ¡penSlliIIlento vai agorl!-
qua:r;nio sopra o vento cio citando" os:,¡eredores des� re8JliZar�se ()' II Conéerto' da-'pró·Arte,
e ,{!hu1iia: ijeil·àba ' 'ñh' 'd ':'d'

",'�,' 1" .' 'tlm que acturuIIl-'dois-_ grllinÕies 'V3:lores:' a

veludo escon{iict'o co 'eCI OS aque' e executado ""Pianista Olga" iPrats e a cantora liTica

na pele enrugada, para ]la prazo de - DEZ DIAS, . Helena-de- iPii,na. :Maniqrue. São art�stas

água pura, ar puro, posterior àquele dos. 'éditos, a quem :0 :Mgarrve, iii Il'uando da sua

"plaro ,pensamento deduzirem os. seus direitos ,na actuação em Faro 1)restou o trihuto de-

Morrer acontece
.

f
.

d
-

d d
'V1do aos ,gr8í1ldes.

'cOI1l o que é breve' e passa
re erI a execuça<;>, es e•. que .o vrograma· que !decorre Illa segunda-

sem deixar vestígio. gozem de garantIa real_ sobre -ieira, às 2.2.-hora.s,· !!lum dos salões do

Mãe na sua graça ós bens' penhorados.
é eternidade.

Vila Real de Santo António,
13 de Maio de 1970.

o E'scrivão 'de Direito,

MARIA DE OLHÃO

Em ,TAVIRA -a) João Luís Madalena
Sanehes

VÊRliFi:QUEI :

'O Juiz de Dir'etto,

a) Manuel Nuno-d_e Sequeira
Sampaio da Nóvóa

Trespassa-se estabelecimen
to comerciàl â.iñplo, em: édifí":

-

cio, próprio,
.

no �melhor" local
da cidade, pod.endo servit,para
qualquer .ramo, incluindo o

bancário.
. Trata-se n� Rua· da Liber

dàde, �44.

dem' ser;v,ir a lavoura, com. beneficio
para CiS 'B8incos comerciais, onl1e as

<taxas de juros com d,esp'esa;s de letras
e ou;tr·os encargos 'chega,m a uLtraspassar'
os 7%
JSão as Caixas Ag¡rico'lllis na totalida:dll
ou quase, servildas por �·car.ola:s» que
rubnega:d8Jffienlte lutaJlll 'pela sua' sdbrevi
vência. danlio O' meThor do seu, esforço
sem qualqruer retrilbu1ção mone<tárja,
para q1ll<e' se não agrruve a si,tuação de
veras ,(l!ifici'l que a .lavourá atravessa,
Md-gura-se·nos P.or isso.'que. tooo o,au
xHio do. EstaJdo para que. se mante-
-i:J¡hMn--será bem recebildo. -É do nos'so

con:hecimento que a Caixa Agric!)la de

L8Igos, conta apenas com ,um empregado
!para

_

o serviço de escrJ.ta. oolaborando
os ñcrrectores para que' ;two se proces
se com reg1\l1larildooe, sem outra remu

neração que não seja a do crever cam

pr,ildo po'r aJIIWr .. à. C!l1llSa colectiJva.
Outras haverá, eSlt8imos :convencidos,

em comljções ·idênticas às de Lagos,
ouja ex,i·stência se impõe para Hbertar
os agrdcultores das ,taxae altas que se

¡pratica.m illOS .Bancos ,comercIai's e de

muito:;; pamioular:es' que 'procedem como

aJUtên,ucos 81g;¡ot8:s., praticando juros
rul'ém da taxa idiada: por lei.
.tA acção das Caixas .A!grico'l8ls s6 pode

resultar coon HnanciamentolS a
_ juros

mlnim_o's (o ideM senia até sem jur-.os)_
Contràl"iame;n,te passarão a ser como

qrualquer Banco cOlln-ercillil. o que con

trarda o esrpíniito da leI que as' criou.
e que, bem V'e'l!hinha,: é cento,. v,isto que
já ukrasp'a:sSOll os 00 anOiS. Mnda se

mantém não diremos tal qual os le:gds
ladJor,es de outro'ra' a f,izeram, mas com

muito de tão perfei,to que os legi,s'laJdo
res de agora, não s'e atrevem .a con

testaI' Revogá-la, E)(lui'vale. a; revogar o

melhor que há sobre crédito agricola,
e assim, con<firumos em que' "emam a

ser tomad'ws med-idas para que as Cai
xas Agrícola.s sejam POlUPooas a taxas .

de jlUros elevados, para qru·e mais 're
nhann a ser, cniadas. beneficiando com

os seus finanoiamentOiS' os que regam a

terra com o' swor d.o seu rosto.

MAQUINtAS PARA O GRÉMIO
nA LAV:OlJ1RA?

.

ll'aJ.vez ;pela falta de ,braços coro. que
a 'llllvoura ,luta ¡para reaLizar as opera
ções que lhe corroopoIlldem, alguns 'só
CIOs' do Grémio resrpeCJtirvo .têm vindo
até n6s dizendo constar-lhes algo so

bre a aquisição de I!náq-uinas
>Retol1qruimos que esrpecia1mente para

fooj,JiItar as ®erações de cei,fa e deb'll
lha, dsso rep·res·entaráa rum auxilio de
monta, !Ill:BiS ,logo acrescentamos que ,te
mos d,úvidas quanto a essas aquisições,
porque desde há mu1to as receitas ar

œcadaJdas são· absoil'fl!lidas ·pelas remu

Illerações ao pessoal que Set'iVe o,Grémio,
aspe.sar do aumento de quo-tas, que, por
exrugerado,

-

¡provocou, de>sconteIit81mento
da qun:Sle totalildalle dos sócios
Ser-n!,>s-,ia 'grato. no entanto,' qUe se

cC}llcretlÆwssem OS :mn!hos' dos .

que se
illOS têm d,iri,gi-do, ;poi,s que sem: máqui
nas Q!ue actuem -nas OlPerações de .. ce�fa
e debul!ha a preços reduzildos ante've
mos mais lUID ano agricola sem equlU
bráo entre a recetta e a desrpesa ¡e con

sequentemente, mais um ¡passo à. Fe

taguarda no meLo ,rura:l.

JoaQ1J¡!m de Sousa Piscarreta

electricista ide eorrenie« fortes1

1 electricista .mecênícc

2 serralheiros mecênícos

4 ajudantes de "mecânica

1 ajudante de electricista
2

2

-serventes

apren'dizes

EXIGE·SE

boa
boa

cap.acj¡dac:Je de trabalho

exper�ência profissional

OFERECE-SE

ordenado de acordo com as aptidões e experiência
benefícios Isociais

possibilidaae de promoção e participação numa

actividade lem franca expenseo
bom ambiente de treba'lho

RESPOSTAS tletalhadas, -com habilitação, referências
.?

profissionais e orden-ado pretendido pBr�,.

CLONA-MINE1RA ·OE SAIS ALê'UNOS
';ÇAMPINA :D-E L O'lI'L-!:•

"

A 'Pró�Art•. �efeétua CIRREII tie lilIISnovo. con�erto
nO <Hotel da i:Bálai.

FAiLTiA -DEl APOIO À!8 CCAlXAS
DIE CRÉDITO AGRíCOLA

S'enldo 31S Caixas de Crédito Ag¡ricola
dn'stiltuiçõ.es de caráloter utHitário. con

s�detá_'13ls para efeitos d,e
.

financia':
m_tos do E'stHldo, equilparrudas aos

'Bancos comerciais, p.O'de ser j-ulgado
.atentat6r,io'. à vida das· mesmas e. con

.
seque'nte;ment.e. à dos poucos qlue a.mda
lutam· pa.ra que as pIXlPr,ied'aides agri
,calas .não sejam to'tallmente vO'.t:aJdas· .ao

rubllindono, coon fune-stas conseqlllência:s
!para a econoon�a nacional. Acontece po
rém que' ds' financiamentos

.' do Elstooo
às C8¡ixa.s .A!grioolllis. q.ue durante mui
!los anos foraan à taxa de juros de -3 %
passaram a 3,5 em 1 de Março d'e 19618,
e pagsarão a 4%. a ¡partior \ie 1 do próxi
mo mês, gem que, no en-tanto. oonste
q.ue os" f,inanciamentos a particulares
,por ;pa.nte· do 7Banco :"mLssor . ultrapas
sem a taxa de- -3,5%.
iEletá isto '·.alaJ1lIll!!ri:do hão s6 os que

presidiem aos des,tinoiS dillS Cadxas corno

os qrue ,a �las recorrem' pllira [,inan

ciruMellJtos. põds uns e OI\lJtros pensaan
.

qllle p'OIl' este
-

canninhar se
-

PT'Ov6ca o·

¡¡¡frund'ameŒl,�o das insUtluições que '�po-

hoteI inclui olbras de Scarlatti Beetho

ve-n, Pergolesi, Mozart, Ivo .éruz, Ar

m8í1ldo Fernandes, Rossini, CŒlopin,

Schubert, Cláudio Carneiro �. TurJ,na.

T-R E S pA, S:-S A - ,S:E
Em

. PORTIMÃO, ARMAZÉM, situado pró-
.

xlmo do cais, com 650 metros quadrados
e 230 de logradouro, com CÂMARA FRI

GORIFICA de 27 metros cllblcos de capacl
dede, até 30 o riagatlvos a anta-câmara de

20 metros c6blcos.

Respostas ao n.O 13020 deste ¡ornai •

�BEBA CAFÉ ,-PURO
..

'

"'ii
Q,

-'
.

>",,"".

I

Vende-se ou Arrenda-se

;....

� \ -_ '...
.l-.:' _

... ':' �:- (
.

--;'- FR'ÀNC1SCO"MARTINS FARRAJ(JTA' � 'PILHOs' LDÀ.
TEL 62002 ' LOULE'

Tr>ituração e moagem de pedra
em plena laboração· e bem atre::
�e.sada. única no Sul_do PaiSi.
Trata J. J. C. Rua Auoiro Asoon
são, 1 - FARO.
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ACTUA.L-IOAOES
DESPORT.IVÃS

CICLISMO

António Oraça, 3.0 no «I Circuito
das Caldas da Rainhv ';

F u

Taça

T E o LB
Oo_tú1o de JO.&.0 LE&L

«Ribeiro dos Reis»

Na 2.' jornada da Taça eRíberro dos
Reis», ,foram diferentes Os designios
dos dois clubes algarvios, iElm Faro, a

DUI'ma Iocal sofreu ¡forbe punição do Vi
tória de Setúbal, que apresentou um

conjunto certo, equjlébrado e conhecedor
de futebol, E isto a 'despeito de Iá pelo
«,novo Mundo» os sadinos andarem com

v,inte Iogadores conquistanuo louros e

proveito Mas ao Farense contínua a

faltar o «ariete» da equipa o homem
que na grande-área, possa 'reso,¡'ver os

problemas. .

lDirigiu o sr ManueI F'ootunato de
Évora. Pelos vencedores marcaram' Ar
naldo (2) e José Rocha (2), enquanto

que o golo do Farense foi da autoria
de José Bento.
'Em Poreímão, a turma Iccal não teve

dúvidas em æveobær um merecido tr íun
fo que não deixa mangem ¡para con

testações
O jogo foi dir,i.g1ido ,pelo sr, Encarna

ção Salg'ado, de Setúbal.
Os 'golos ([oram obtidos ¡por Mateus,

Faria e Nobre (na própria baliza).
Amanhã tl,i'spiU>ta-se o ederoy» regio

næl entre Portimonen-se e Farense. Para
os baelaventínos há o desejo ue rectu',i
carem o resultado sorrído ·no último
prélio entre ambos.

II Divisão Farense, O - Sporting, 4
Na quínta-reíra, ferdado nacional, dis

puta-se em 'Lisboa a fina.l da II Divi

são entoo o Farense e o TIrsense. O

Joso decorrerá no Estádio da Luz, à

tarde e está suscitando e'llitusoill'SffiO com

preensível, tanto em Santo T,irso como

em Faro.

J.a Divi.ão NaeioDal

Subida do Olhanense
De novo na II Dívdsão o Slporting

C'ltrbe Olhamerrse, A vítõría die 'domin

go em Évora garantiu a eonquíeta deste
honroso 1, ° ,w,gar na zona D a três
jornadas do termo da 'prova. Agora, é
continuar traJba.�hantlo com o ¡pensa
mento na vitória .tOotal, que seria caso

único no futelbo,l portug1Uês: um clube

conquistar os três titulos da;s div,isões
futeiboUsticas.
Em Aljustrel, o Lus,itano lutou para

ganhar Ie <foi ,prej'ud,icado, grandemente
prejud,icado, 'por uma «arbitra.gem ca

seira» O 'Silves continua a fazer uma

carreira regularissima e foi Ibuscar um

no'Vo ¡ponto, des,ta feita a Mont'emor,
Amanhã os três clUibes algar,vios jo

ga;m em casa e espera-se q.ue a vitória
aJconteça 100 ¡por cento no Alga.rve,

Juniore.
Hoje e amanhã diSiputa-se o Torneio

Interna;cional <de Huelva, em 'que parti
cilP,am as ·equÍipas a}garvlas do Lusitano
e do ,Farense Boa. -sorte ¡para os mo

ço-s de Vi.la Real de 'Santo Ant6nio e

d'e Faro, são os nossos votos.

RESULTADOS DOS JOGOS

Taça «Ribeiro dOS Reis»

POl'timonense, 3 - L. de Évora, O

Farense, 1 - V. de Se,túbal, 4

S,a Divido Nacional

Juventude, 1 - OJ:hanense, 2
União Sport, O - Silves, O

A_lj,ustrelense, 3 - Lusitano, 2

Nacional de J1Uliores

Fanense, 4 - Aljustre'lense, O

JOGOS PARA AMANHA

Taça «Ribeiro dos Reis»

Portimonense-Farense

3," Divisão Nacional

Olhanense-J)espertar
Si·lves-COIva da Pieda.de
Lusitano-Va;s'Co da Gama

AUTOMOBILISMO

«Prova de Perícia» em Faro

A Comissão Ol'ganiiZaJdora do Clube
Al<garvio de Mo.tor[smo, em Fa;ro, pro
move hoje a sua «I Prova de Pericia
AutomOibiUstrca». Será 'dIspu.tada no,s

arruameIJltos anexos à 'Escola Prepara
tória 'D. Afonso III, a ;partir das 15,(lO.
Haverá se,is ,p'réIThios para a classi

fiCação g.eral e -,para as classes, e dis
tinções especiais para as senhoras.

Boa oportunidade
Veuda de Prédio tlm Faro

Por motivo
Consta de r/c
Chave na mão.
Sólida construção.
Dada a urgência,

contos.
Tratar com o Solicitador

Pestana.

de retirada,
e· 1.° andar.

425

Na quar ta-fæira deslocou-se a Faro a

equipa de honra do S;poIltmg Clube de

Por-tugal, A caravana Ieonína chefiada

¡pelos dínígentes drs. Brás Medeiros e

Albraão Sorin, era aguardada no aero

porto pela dírecção do S;porting Faren

<le. O presídonte dos «leões» de Faro,
sr. João Pinto Dias Pires, apresentou
ali os cumprfmentos do clube, Formou
-se depois extenso cortejo automóvel

que 'se d,iri'giu aos Paços do Concelho.

!No salão nobro do Munícbpio, que se

encontrava oheío efectuou-se uma ses

são solene, Em nome da edjlidade o sr.

major Vieira Branco, presídente do Mu

ndcípío, deu as boas vindas ao clube
visitante. ®m resposta o dr, Brás Me
deiros agradeceu a si'gnif,ica;tiva recep

ção � felidtou o Farense ¡pelo seu in

gresso na Div,isão Maior, d'ol'ffiulando
votos pela sua .to,tal Ipermanência na

q¡uele escalão fu,tebolístico
À no,i,te no Estádio de 18, ,Luis reali

zou-se o jogo entre a;s duas equl¡pas,
d,iri,gido por Céslllr Correia, auxiUado

por Manuel Pooi'ra (¡peão) e Jacinto

Lourenço (ba.nca;da).
As equ,i,pas alinhara.m ,inicialmente:
IFarense - Hélder; José Antóni-o,

Tor¡pes Atraca e Manhi,ta; Nunes e Ba

rão; fosé Bento, LUdov.ico, Jardim e

Sitoe.
ISportIng - Da;mas; Oe1estino, Mana

ca Gonçalves e Caló; Bllistos e Chico;
José Morai's, Lourenço, ·Ernesto e Dinis,
No seg1undo tem;po ver¡j¡j'icaram-se

subs,tituiçõ,es, entrando entre outros:
Al'tur Jorge, 'Sequeira, Testas, ·pelo Fa
rense e Barroca, Dani, O¡'¡veira Duar
te e Panhilia ¡p'elo IS'llorting. Aos 10

minuto,s, os li:sboetas venciam já por
3-0 gOllos marcados ¡por José Mora.is
(2 'minutos), Lourenço (8 m) !e Dinis
(10 om). No 2.° ,tempo e à meJa hora,
Chico fixou o resuLtado em 4-0.
Antes do prél,io e com illS equdpas for

ma;das no centro do terreno, o sr. en·g.
Osvaldo 'Bægarrão delegado da Diroc
ção-Geral dos Desportos, acompanhado
dos nossos camaradas Carlos Martins
e João Leal iez entrega a Nelson Fa
ria do -troct:éou «Brandy Casal Sereno»,
insütuido pelo nosso jornal para di,s
tin.guir o melhor marcador algarvio,
com o valioso ,pllitrocí.nio da fIrma Fran
cisco Matias, de Torres Vedras. Depois,
os srs. Marques Pa.lma e ÁlvarOo Manso,
v,ice-¡presi'dente e secretárJo-geral da
As'sociaçãOo de futebol de Faro fizera.m
lentre,glll à ,turma de juniores do Fa

rense, da taça .conqu'¡'sta;da no Dilstri
tal onde .alcançaram o 1.° lUigar, e de
,UIffia ,placa à direcção Ido cLUIbe assina
lando a entrada illO 'comÍvio dos gran
des do futebol por,tuguês.
lSeguliu-se a dmposição das faixas de

campeões da zona sul aos jogadores e

ao ,técni'co Joaquim Reina, 'do Farense.
iNa quin>ta..!feira decorreu no HOotel

Eva um almoço de homenagem ao Spor
,tiing, a ,que ass¡'stiralffi entre outras i-n
dLV'idua1idades o dr, Manuel E'sq¡uiv:el,
governador CÍ<v11 do 'Distrito e o presi
dente do Municipio.

Importante COffilpa.nhia de Segu
ros a.dmdte Agentes em: ALCA:N

TARlILHA, ALJIEZUiR, .ALMAN

SIlL, ALVOR, .Ail'.ID!llXLA.L, ARMA
çÃO iDE PÊRA, BUDElNS CAS
'I1RIO MARIM, ®STOŒ, ElSTóM.BAR,
LUZ DIE TAVIRA, MÉRTOLA,
ODElMI-RA, PAIDERNlEl, SAGRES,
SAN'DA BARBARA. DIE NEXE,
QUARTlElIRA e 'TAVJ:RA,

�._ .•. , ..�;

Com a vdtóría do 'belllfiquista Fer
nandn Mendes, d,j'sputou-se no domingo
o «I Circutto das Caldas da Rainha».
O algarvio melhor elaestñcado foi An

tónio Oraca, do Ginásio de Tavira, que
obtevs o 3,° lugar- com o mesmo tempo
do vencedor, Por equípæs a classíríca
cão, foi a segtuinte: l.·, Po'r,to; 2.', Ben
fica; 3.·. Coebírna.: 4,·, Tavira; 5.', San
galhos; 6.', Ambar; 7.', 'Siportdng.

Termina amanhã o ell Orande
Prémio Riopelu
Indcíado na quinta-feíea tem amanhã

as derradeiras etapas o «II Grande Pré
mio RiO!P�e», que compor-ta lum total
de ,657 quílômetros A prova começou
com a etapa Lisboa-Leiria (164 quiló
metros), seguindo-'se Leíeía-Véseu (195)
e Lamego-Braga (165 quHómetros), que
hoae se corre.
Amanhã correm-se duas etapas: o con

tra-re,lóg>io Gudmarães-Pousada de Sa
rarnagos (15 quflõmetros contra-reló
gio) Ie Pousada de Sara.magos-Porto
(118 q.ui'16metros) O Ginásio de Tavira
disputa esta prova.

Y£NI&.DE ME.A

Jaime Varela, campeão do
Algarve em I.IS categorias
Com a particiJpação de 10 elementos,

d,Isputou-se o Campeonato Dlstr-itæl In
ddvddual da categorta A (1.�' catego
rias), que decorreu no 'Slport Faro e

Bemfíca classíricando-se nos ¡p,rimeiros
postos':' 1.°, Jaime Varela, F. C São
LUÍS, 8 :pontos; 2,°, Anselmo Vdegas,
Færo e Benfica, 8; 8.°, Transmontano de
Carvalho, Faro e Benffca, 6 ¡pontos.
O Calmpeonato de 2. e-s categorías dis

,p'utar-se-á no domingo, também ·em

Faro. No que se refere a inf8Jnbis e ju
niores .fora.m marca;das as dllitas de 7 e

14 de JUllJho.
Para 21 de Junho, a Associação Dis

tIl1tai de Ténis Ide Mesa ¡prepara o Fe's
twal de illJincerramento que constituirá
a jornada de consagração dos campeões
a;LgaT'Vios da época em curso.

ACOTEI�S
r _

üLl-1AO'
�

Parebéns, Qlhanense!

ESTÁ em testa a Vila Cubista e m,aís
do que ela todo o desporto algarvio.

O Olhcmense o glorioso Sporting Clube
Olhamense a' trêe jornadas do fim do

campeonato ascendeu com todo o mé

rito à II Divisilo Nacional! Retorna
assim a uma posição mais condigna com

o seu brilhante historial o mais que
rido âos clubes algar1J'i.os por esse Por

tugal fora e aquele que mais títulos

de glória tem dado ao futebol das ter

ras meridionais.
No domingo, após a vitória em 1!Jvora,

houve alegria aquela alegria natural,
esponutnea e pl(!lYl(j que o bairrismo das

gentes de Olhão nao sabe, nem pode
esconder.
Serwpre Msim tem acontecido ao lon

ao âos tempos e esperamos que >(lss�m

»otte a suceder. pois aquele clube que
em 1924 foi campeilo de Portugal nao
pode ficar reduzido à mediania de ve

getar pela 2.· Divisilo. Outros design-ios
o aguardœm por certo e nesta hora de

felicitações, confiamos se concretizem.

Pa'1/lbéns, Olhanense!

Na Rua do Comércio
É por certo a «calle mayor» cd do

burgo e serviu, positivamente, de mo

delo a outras artérias noutras terras
m;aiores. Foi uma antecij¡paçilo àquilo que
hoje 08 técnicos urbanistas denomlinam
de «zonas cívicas» ou seja onde o cida

dão aoontece mais cidadão, sem se es

cravizŒ)' ao domínio do «re·i-auto»
Mas a nossa Rua do Comércio neces

sita cada vez mais de se alindar e tor

nm' mais convidatilva. Porque nao a

exemplo de Moura e Abrantes fomen
tar as janelas florida8 f Porque nao o

Município colocar aqui e além vasos

com plantas ornamentais que lhe dllem

aquela beleza que só as plantas sabem
dar? Porque nao a edilidade colocar
cestos para papéil!; pontas de cigarros,
etc., de concepçao artis,tioa, para a

manter mais bela e limpa?
Que lirwpa e bela sempre o foi a Rua

do Comércio em Olhilo, Mas n6s ainda
a queremos mais.

MARIA ARMAN,oA

Assumblaia Garal da Casa do Algarve
'Convocação

Nos termos do Artigo 19:° e seu § único e 20.° dos Esta
tutos, convoco a reunião da Assembleia Geral Ordinária para
o dia 25 de Maio, do corrente ano, pelas 21 horas, n;' Sede
desta Casa Regional, Rua Capelo, 5-2.° Dt.s, com a seguinte
ordem de trabalho:

- Apreciar e votar o Relatório e Contas da Gerência e

parecer do Conselho Fiscal, referente ao ano de 1969.

Não havendo número legal de associados à hora designada,
a Assembleia Geral funcionará com qualquer número de só
cios, uma hora depois.

O Relatório e Contas da Gerência, estarão patentes no Ga
binete da Direcção, a todos os sócios que o desejarem consul
tar, a partir de oito dias antes da reunião da Assembleia.

Lisboa, 7 de Maio de 1970

o Presidente da Assembleia Geral,

a) BRAZ DE ALMEIDA CONDE

Chalel
ALUGA-SE

Mobilado em Santa Marga
rida, dentro da propriedade,
junto à Estrada Nacional a 2
Km. de Tavira e 3 Km. da

praia. Quem pretender dirigir
à Rua D. Marcelino Franco,
162 - TAVIRA.

Algarve
Aluga-se, habitação, cons

trução 1969, 1.0 andar, 2 quar
tos, cozinha, c. jantar, c. ba

nho, 2 terraços, vista mar e

serra, 800$00 mensais. Telefo
ne 8 (ALGANTARILHA, 3
Km. do Casino e praia de Ar
mação de Pêra.

CliSTRO MltRIM
I:mbeleza-se Camas VenOem-se

Faro dispõe
de um mod.erno
Pavilhla Gimnodesportivo
Teve a ¡presença do eng. PJnto iIDliseu,

secretário de ·Estado das 'Obras PÚ!bli

cas, do sUibsecretário da JiU!ventude 'e

Desportos e do director-geràl dos Des

portos a. inauguração, efectua:da no do

mJn,go: do nOoVO Pavühão Gimnodespor
UVQ 1<Le Fa;ro. Ao acto aSsO,stiram ainida

o dr. Manuel Esqu,1vel, 'gov,erna.dor civil
Kio di,strJ<to, o major V�eira Branco, ,pre

stdenté do Municipio; o director das

Con:struções para o Ensino Secundário,
o delegado da Direcção-Geral dos Des

POI1tos, o hispo do A'lga;rve ,e outras

mdivtdua;lidades.
iNa ceI1imónia ,inaugural usaram da

¡pa.lavra o nmJjor Vieira BraUiCo, o eng.

p'into 'Eiliseu, 'e ,pOi!' fim, o subsecretár,io

de IEstado da JUIVentude e DespoI1tos.
O imóvel, que se sLtua numa das ,en

tradas da cida:de, junto à estr8ida de

Sa.gres, destina-se à pOopulação escolar

e a.o desporto. federadOo, dispondo de

condições para a prática das vária;s mo

da'1idlllctes, e de lUma JtrJ.b.una com· ca:;pa
cidaJde para 800 especta;dores. O seu

custo to,tal ascendeu a cerca de três md!

CO'II!tos.

No fmal da sessão hOUIVe uma exLbi

ção das equipas de ginástica desportiva
do C!lU!be Náutico do GluaJdiana de VHa
Real de Santo António, de ritmica l'e

·miŒ1ID1li e de miniotralffiipoUm e saltos da

Esco,la Pi!'eparatória Eugénio dos San'

tos, de Lis·boa.

Venaem-se
Dois prédios para haJbitação no

sítio da l!greja; 1 prédio ,rústico no

sítio do Mato da .ordem; e 1 prédio
rústico no sítio da Gome,ira, fre

guesia da Conceição de Tavira .

Lnforma no local D. Escolástica
da Conceição. Propostas para Adm.
da fal." A. S. -Lopes do Carmo
R. de Berlim, 13-1.° - FARIO.

Câmara Municipal de Lagos
Declaração de

. -

prescrlçao

ARRENDO
Uma courela de terra de se

mear com várias qualidades
de árvores no sítio de Lagoa
- Altura do Sul.
Quem pretender dirija-se a

Mariana Rosa da Palma, no

mesmo local. F'AAO

Um novo e belo estabeleci
mento de ferragens, drogas,
tintas e electrodomésticos vai
abrir na próxima segunda
-feira.
Está de parabéns Alfredo

de Campos Faísca pela aber
tura desta nova casa na Rua
Dr. Oliveira Salazar, 77-79 -

CASTRO MARIM,

Festa da Família Agrária
em Lagol

Tipo hotel, modelo america
no, 10 camas individuais for
mando 5 de casal, com os res

pectivos colchões de Lusoes
puma em estado novo.

Trllta Joaquim Manuel Gon
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

Oferece-se
Vendedor com prática de

comércio e indústria, qualquer
ramo.

Para todo o Algarve.
Resposta à Rua do Comér

cio, 38-2.° - PORTIMÃO,

José António de Almeida Costa Franco, Brigadeiro da

Força Aérea e Presidente da Câmara Municipal do Concelho

de Lagos, declaro, de harmonia com o disposto no art.o 43.° do

Regulamento do Cemitério Municipal e deljberação desta Câ

mara Municipal tomada na reunião de 7 do corrente mês, a

prescrição do jazigo existente no cemitério municipal desta
cidade onde foram inumados Manoel José Simões e familia

res, cumpridas que foram as formalidades legais.

Lagos, 15 de Maio de 1970.

José António de Almeida Costa Franco

72 JORNAL DO ALGARVE 2S - 5 -70

ATLItTI.MO

Vei realizar_se em Fero
um Curso para Juízes
de Atletismo
IEim .go e 31 doeste mês a Comi,ssão

Oentral de Jui",es 'de Mletismo vai rea
Uzar um ourso reg,�onal em ,Faro para
juizes desta mo.dalildadé. Serão aborda
dos os temas de organização geral cor-

ridas, sa1tos e 'lançameIJltos,
'

As dnscr,i'ções estão a;bertas na sede
da Comissão Di'strital d,e Faro (Rua
Brites de Almeida, (l2-1.° d,t.o - telef.

24�6), diària.mente, das 21 às 23 horas,
al·1 'se ¡prestando todos os esclareci
men.tos.

Prossegue na segunda-feira
a assembleia geral
do Faren ••
Na segunda-feira às 21 horas,

prosseguem os tr8JbáIhos da assem

bleia geral ordinária do Sporting
Clube Farense. Prevê-se que após
as dmgências efectuadas, s� pro
cesse uma quase completa conti
nuidade directiva
ISeguir-se-á uma assembleia ex

traordinária para aprovação do au
. mento das quotas. .o acto de'cor
rerá no Cinema 'Santo António.

para si,graças a

'MIH'i!.):!�

o AMORTECEDOR
de regulação
automatica

_DE 3 FASES

ReaIJza-se hoje e a.ma.nhã em Lagoa,
a Festa da FamiLia Algrárla, que tem
o segumte progr8Jffilli: hoje, às 22,30,
procissão da.s velas�. da igreja !lIIatriz
para a C81pela de ��ossa SenhoTlli, iliO

Carmo; a;ma.nhã, às 18, recepção ao sr.

bispo., nos Hmi,tes da ¡paróquia, s'eguin
do 'o cortejo. aJ\I¡to-mó-vel aM ao Carmo;
às 18,,30 concentração da !FamiLia Agrá
ria, no 'recinto da ca:;pe'la do 'carmo; às
19, missa ca.mpal com homiUa pelo sr.

hispo; oct:er,tório dos d'.rutos e pr.i.micias
de to'dos os lugares da ¡paróqu.ia; 'ben
ção dos cam;pos, ,tractores e alfaias ag'ri
�olas; às 20, :procissão de regresso à
igreja matriz.

2 Lotos da Tarreno
II(Vandam-se)
Dois lotes de terreno com

projecto aprovado para 5 pi
sos, a 4 inquilinos por piso,
na Quinta do Amparo - Por
timão.
Trata Manuel Cristino Fer

reira, ou telefone n.O 968,

pa de pano fino que vestia, e a eleg�ncta da f�gura que não aCUSava

prüfdiSsão alguma manual.

Quando .saírllim das «Vinddmasi de Borgonha», e passando sem o sa

berem, pela frente da CaiSa onde CoLar e os sleus cúmplweg eSitavam de

observação, Armando afere'cera 'como dissemos, o braço a Joana de Bal

der, enquanto Léon Rolland dava o s'eu a Silla mãe que .ia ao lado de Ce

rise. Desceram assdm o faubourg do Templo, e aili Léon Rolland parou
à porta de CeriSle.

- Minha querida mãe - disse a florista à aldeã - quer subir?
- Certamente - respondeu Léon.
- Minha 'Cerise - disse Joana - é já tarde e sinto-me um pouco

doente, dá-me licença que me r,etire?
Léon estendeu a mão ao sr. de Kergaz, a quem tomava llIinda por

um OIperário.
- Adeus, 'camaœda - disse ele; - até cedo, porque eu espero que

nos hllivemos de encontrar brevemente.
- Decerto - respondeu Armando.
- Eu ohamo-me Léon Rolland - prosseguiu o operário - moro na

rua Bourbon ViHteneuv,e, e trabalho na rua Chapon, em casa do sr. Gros,
marcenetro.

.

- Não me .seque.ço. Eu - diJss!e Armando - moro na rua Culture-

-Saint-Catherine, em casa do sr. conde de Kergaz. Se alguma vez tiver

precisão de m.im, vá ver-me e procure ,po,r Bastien.
- Irei - respondeu Léon, imaginando que Bastien era o nome' de Ar

mando, e que este ocupava algum lugar de confiança junto da nobre

persooagem que acabava de nomear.

As duas mulheres abraçaram-se, 'enquanto o marceneiro apertava
a mão a Armando, e ISlepararam-se à porta da casa de Ceme.

- Onde quer que a acompanhe? - disse Armando a Joana em tom

re1ipeitooo e comovido.
- A rua Meslay - respondeu ela.
E começaram a andar atrllivessando o boulevard vagarosamente.

Dir-sle-ia que ambos, havda pouco ainda desconhecidos' um para o outro,
e que apenas tinham trocado algumas palavras, sentiam já o deslgosto
de uma 'separação.

- Conhece intimamente a menina Cerise? - perguntou Armando

(ContinUIIÇão)

PESQUISAS

Quando entrara na s,ala da cas,a de pasito onde estavam I1eunidos

Léon Rolland e as trêsl companheiras, o sr. de Kergaz lançara para as

dU8¡s meninas um 'Olhar d.iJsJtraido e benevolente, que um homem ocupado
em negócios gr.avesl dispens'a siempne à formooillra e à mocidade; depois,
de repente, obedecendo a uma d&SlS3JSi atracções estranhas" começara a

anaJ.,j,sar o rosto páItdo dili órfã onde se liam os vestígli,os de desgostos
recentes; estremecera vendo aqueles vestigios' de Luto, observara cwida
dos,amente aquela mulher que tinha as mãos tão delicadas, a figura tão

nobre e dbsltdnta, e que parecia não estar no seu lugar, em companhia
de gente de classe mais modesta.

HaviLa uma grande dtstinção entre ela e a mãe e a noiva de Léon.
CeI"iJse era a f.iIha de Paris, a f,lor do campo nascida em pleno ar; Joana,
a flor delLcada cri,ada na atmosfera especial de uma estufa. CeI'liS\e era

bonita e alegre cOlmo a felicidade, Joana bela 'e tri.ste como o mallsi no

bre dos Qnfortúniosl.
Adivinhava-se fàcilmente que só o info'rtúnio ligara Joana de Balder

à juvenil florista, estabelecendo entre elas uma espécie de intimidade.
Armando compreendeu isso, e atraído irresistivelmente para Joana,
aceitara o convite de Uéon Rolland.

Por seu turno a juvenil senhora julgou ver no sr, de Kergaz, apesar
do seu trajo de artista, um homem que não era do povo, e lliCeitou-lhe

o braço sem hesitar. Além disso, com a finura de observação que as mu

lheres possillem, Joana notara a brancura! das mãos do operário, a rou-

com alguma hesitação, receando p8JSISar por indtiscreto.
- Travei amizade com ela na casa onde morava quando tinha alinda

o pai wvo, e onde eu habitava com minha mãe - relSlPondeu Joana sus

pirando.
_.:_ Contudo, parece-me que a sua educação ...

Joana slUspirou.
- Ê verdade - disse ela - mas Oerise tem um e�celente cO'I1ação, é

uma boa rapariga, e além diSISo há linfortúnios que 'se aproximam e se

ligam por simpatia.
E Joana SlUsq:Jlirou tão p,rofundamente que o 13Œ". de Kergaz acwbou por

compreender a Isdtuaçiio precária em que se achava a pobre senhora.
- Ê órfã? - perguntou ele num tom respeitoso e triste que fez

Joana estremecer.
- Minha mãe morreu há poucos' meses - respondeu ela.
- E Sleu paiL?
- Foi morto no campo de baralha.
_.:_ Pobre menina! - murmurou Armando. A estaB palllivras s:egudu

�se um momento de s<ilênci.o, e ass.im chegaram à porta; da casa de Joa

na, na rua Mesilay.
- Adeus senhor - disse ela estendendo-lhe a mão - muiJto obri.

gada, e sobretudo 8igradeço-lhe o auxílio que nos prestou,
Armando beijou-lhe respeitosamente a mão, e cumpJ:1i,mentou-a sem

poder pI1oferti.r uma palavra. Depois o conde de Kergaz afa..stou-se, se

guiu pela rua do Templo, atravessou o mercado desse nome, tomou

pelo Marais e 'chegou à rua Culture-Sainte-Catherine, entrando em

casa preocupado e pensativo,
- Ê célebre! - murmurou ele enquamto se 'deitaNa. - Será pos

sível qUe vibre ainda nO' meu coração lUma corda que julgava partida?
No dia seguinte, depois de uma noite agitada pela insónia, o sr. de

Kergaz chamou Bastien à c8/beceira do leito e disse-lhe:
- Meu velho amigo, vai vestir a tua sobrecasa:ca azul que te dá a

aparência de um militar ,reformado, dirige-te à rua Meslay n.O 11, e

vê se me encontras um quarto para alugar,
- S;im senhor - respondeu Bastien habituado a executar pronta

mente as ordens de Armando sem as ·discutir.
(OOKtMuo)



Nos últimos dez anos o Al

garve tem sido a região do sul

do País com maior número de
alunos matriculados, com o

maior número de escolas e com

uma estrutura de ensino téc
nico que nos quantitativos de
alunos que concluíram os cur

sos bem prova a existência de

um esforço que não pode ser

'esquecido. Se são necessários

precedentes para demonstrar a

imperiosa necessidade da cria
ção de Institutos do Ensino
Médio e para-universitário,
eles existem na panorâmica
escolar do Algarve. Se por sua

vez são necessários dados do
presente para demonstrar que
as populações algarvias podem
servir o País em termos de um

maior labor Intelectual os ES
TíMULOS também nã� podem
ficar arrumados na gaveta das
coisas inúteis que ... Para bom
entendedor meia frase basta.

O. A.

Concurso Poético

nas Festa. de OlL.ão

Prosseguem os prepara.tívos para que

as Festas de Olhão, a rea.llzar- durante

todo o rpróx,imo mês, se revistam do ni

vel que lhes é rpeculiar.
Promovidas por comissão local for

mada ¡POT um conjunto de boas vonta

des, destina-se a receita a uana obra

de 'bem conhecida acção assistencial: a

Santa Casa da Misericórdia de Ohhão.

Na mujtíplíoídads de números que o

programa 'contém, merece esrpecial re
ferência . o tC.oncurso Poético que en

globa quadras rpoÍn';,¡ares 'e qu�ra obr í-

gruda a mote. O regufamento é simples
e sintetiza-se nos mojdæs seguintes:
a) As rproduções devem ser enviadas

à «Comissão de Fæstas da Vila de Olhão»
até 13 Ido .próxirno mês, assinadas com

pseudónimo;
b) O envio ou entI1egà far-se-á em

envelopes fechados, em �eparado para
cæda modal idade a:o qual se jwntará um

outro envelope lacrado corn o rpseudó
nimo no exter-Ior e a ídentídade do

autor dentro do mesmo.

c) Foram dnstítujdos daIs prémios
para 'cruda rnodalídade, sendo a procla
mação dos vencedores feita numa das'
noites restívas,
d) Para a quadra obr-igada a mote

foi escolhido o seguinte verso: «Ale

gre sempre a cantar».
'E mãos à obra, Ipoetas e poetisas des

te País, onde a �)Qesia a cada üistante
acontece. _

ISRISAS do GUi\DIANAI,
Com a próxima abertura da noya barra do Guadíana
oar-sa·lo melhores perspectivIs às indústrias da pesca
8 das conservas de Vila Real de Santo António
FOI reduzida a pesca das tmineiras de

ViZa Real de Santo António em

1969, apenas 21 300 oontos, Sendo a

mms fraca dos últimos anos, espelha o

movimento piscatór.io âos outros portos
do Algarve, onde proporcionalmente
não foi melhor, e oferece elucidativo

panorama da crise atravessada pela

respectiva indústria.
As dificuldades crescentes, levaram

muitos armadores a encararem, mais a

sério do que até então o haviam feito, a

possibilidade de se agruparem em re

gime de sociedade, conhecidas as van

tagens de tal sistema para um encurta

mento das despesas que impendem so

bre várias fases da indú&tria. Consti

tuiu-se assim, nos primeiros dias de

Março deste ano, a empresa Compesca
- Companhia de Pesca do Sul, Lâa.,
aberta a todos os armadores do Sota

vento algarvio e cujos imediatos objec
tivos são a intensificação da pesca cos

teira, pelo aperfeiçoamento técnico da

respectiva frota, e o inicio da pesca de

longo C'ltrso.

Sensovelmente melhoradas no decurso
. do ano as condições de navegabilidade
da barra do Gwadiana, por motivo das

dragagens nela efectuadas, não pôtie a

borra, contudo, ser livremente fran
queada nos periodos de melhor pesca,

em que ainda se verificava o seu par

cial assoreamento, e isto deu motivo a

que algumas centenas, talvez milhares

de conto» se perdessem, já que o peixe,
por vezes, não era procurado e trazido

nas condições que para o efeito se in

dicavam como mais adequadas. Oré-se

porém que não mais surgirão proble
mas e prejuizos deste género, uma ee«

que a primeira fase das grandes obras

da nova barra irá em breve a concurso,

segundo se espera, com um preço base

de 29 200 contos, a dar boa idej,a da

envergadura do melhoramento.
Mais desanuviados horizontes se pre

»êem; deste modo, para a indústria de
pesca vila-realense que poderá como

há decénios, processar-se nas horas e

locais aconselháveis, sem a dependên
aia das possibilidades de entrada ou

saiâa do porto. E o desanuviamento

terá também, segundo se espera bené

jicos efeitos na indústria de coneervas,
com as maiores facilidades para a pes

ca e o passiveI restabelecimento das
carreiras que há anos ligavam Vila

Real de Santo António aos diversos

portos do Mediterranea e Norte da Eu

ropa, facilitando não só as eæportacões
como a entrada da necessári.a matéria

-prima.
A escassez da pesca no ano findo,

apenas permitiu à indústri.a vila-1'ea

lense produzir, em azeite ou' malhos,

Maie um Prémio Grande
vendido a semana finda 008 balcões da
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CaravfZlas

1 464 011 Kgs. de sardinha, ou seja
500 toneladas menos que em 1968. De
carapaus fabricou-se 178592 Kgs., me

nos de metade do ano anterior e de

tiletes de anchovas 384 919 Kgs.,' p�uco
mais de metade da produção de 1968.
Foi também relativamente p.ouco o atum

fabricado, 559912 Kgs., melhorando os

números apenas quanto ds cavalas de

que se trabalhou 781402 so«, �ais,
portanto, que no anterior triénio
Em salmoura trabalhou-se 756Ô Kgs.

de sardinha, o mais baixo indice âos
últimos 20 anos,' 10510 Kgs. de cavalas,
440 135 Kgs. de anchovas, também o

número mais baixo obUdo desde 1950'
e 144 916 Kgs. de outras espécies.

'

Por sua vez, a exportação em azeite
ou molhos acusa 995 921 Kgs. de sa.?·di

nhae, sensovelmente um terço menos

que em 19fi1 e 1968,' 161 430 Kgs. de

cavalas, número inferior aos obtidos

desde 1963,' 346 916 Kgs. de filetes de

anchova, quase metade de 1968 e menos

de metade de 1961,' 103211 Kgs. de

atum, mais do dobro de 1968 mas bas
tante menos que em qualquer dos vinte
anal! anteriores.

Devido às relativamente boas fabri
cações de 1968, a exportação de cara

paus, 194085 Kgs., foi sensovelmente a

melhor desde 1955. De outras espécies
exportou-se 11 toneladas. As exporta
ções de salmouras não foram além de
10 toneladas de sardinha.

Convénio

luso-espanhol
de pescas
O convénio luso-espanhol so

bre pescas vai ser discutido nas

Cortes Espanholas. O texto,'
publicado na «Boletim Oficial
de la Câmara», refere-se ao

direito de as embarcações de

pesca portuguesas poderem
exercer as suas actividades na

zona mærítãma, costeira, de Es

panha (no Atlântico), com

preendida entre as seis e as

doze mâlhas, medidas a partir
da linha de base adoptada pela
Espanha, para a delimitação
das águas jurisdicionais rela
tivamente à pesca.
Reciprocamente (e em virtu

de do mesmo convénio}, as em

barcações de pesca espanholas
terão o direito de exercer as

suas actividades na zona ma

rítima costeira, continental

portuguesa, compreendida en

tre as seis e as doze milhas,
medidas a partir da linha de
base adoptada por Portugal
para a delimitação das silas
águas territoriais.
O convénio terá um prazo de

vigência de vinte anos e entra
rá em vigor no momento em

que os dois Governos comuní

quem, por tro�a de notas, que
se cumpriram os trâmites cons

titucionais para a aprovação.

te que se começa a levantar o tal véu

das «parvoices e das baboseiras», meu

caro T. da L. Ora oiça, mas de ouvi
dos bem abertos: Autodidacta, sim, isso

sou, pais que nem sequer frequentei a

eecola primária. E isto mesmo foi aqui
lo que eu disse no meu primeiro livro

de versos, «A Viagem adiada», sem que

tivesse tido vergonha de toeê-lc, pois
que o não ter eu [requentaâo qualquer
escola, não me roub,ou a inteligencia e

nem sequer me inibe de me cultivar

fora da «mesœ-redonda das tertúlia-s -li
terárias» e das Faculdades, pois que

sempre gostei de saber o paiadar que

tem a dificuldade, para assim melhor

,saber sentir as dificuldades âos outros.

E sendo assim, fica claramente provado
que não sou o omattaoeto que voce me

chama. Sabe que tenho em meu poder,
assinados pelo seu próprio punho (ou
tinha nessa data algum secrettirio t )
papéis que o desmascaram redonda

mente, quanto ao meu analfabetismo.
Ou já se esqueceu de que se corres

pondeu comigo durante algum tempo,
sobre literatura? Ou sofre de amnésia

quando v{3 nisso conveniencia? 1!J natu

ral que sim... Pois como era possí
vel um analfabeto colaborar directa

mente numa página literária que então

coordenou e ter colaboração dispersa
pela maioria âos suplementos literários

do País, assim como em suplementos
brasileiros e na melhor revista de poe

sia espanhola? E como era também pos
sivel um analfabeto manter correspon

dência séria, com os maiores .escrito

res portugueses, brasileiros e espanhóis,
sem que esses fiéis amigos e honestos

camaradas tivessem dado pela coisa, se

o meu único secretário particular SOtt

eu próprio?
E para finalizar, que o resto fica para

a sua altura, devo esclarecer que, quan
to ao terceiro verso da quadra do poe

ta Aleixo ter saído gralhado, a culpa·foi
minha, pois que não reli o original en

viado para a tipografia, e nem esta me

enviou a prova tipográfica para a revi

stío. Pois que se tal tem acontecido, eu

daria pela falha, uma vez que comprei,
ainda em vida do homem qu@ mesmo

quase analfabeto soube honrar o nome

da sua terra como das letras portu
guesas, a sua obra. Pm·tanto, aqui lhe
devolvo a alf,inetada, pois que não p,.,.

tendi, como insinua arregiment'ar o

poeta na lista dos poetas da «poesia do

pé quebrado», uma VBZ que só o dr. Joa
quim Magalhães, que foi a pessoa que
emendot¿ e corrigiu, tanto portugu{3s
como poeticamente, toda a obra deste

grande vate, sabe se ele poetou ou não

a poesia do pé quebrado, ou seja aquela
que os g'f'andes de heje sabem fazer,
sem corar de ela ser de pé quebrado
ou pé dire·ito ...
É que não basta abrir a boca e ...

lá vai o raio da asneira atrás do com

plexo!

As modernas teses da coreografia encontram no Netherlands Dans
Theater um dos seus mais válidos expoentes, à escala mundial, Este
famoso agrupamento exibir-se-à em Faro no próximo dia 31, integrado
no XIV Festíval Guflbenkian de Músiica, como noutro lugar referimos.

�JlBTA\Sjjlj¡jjj¡lll.il¡�·
«A Casa do Algarve pode fazer lssal»

J. SANTOS STOCKLIER

........ SERViÇO DE
SOCORROS

PERMANENTE
PRONTO PARA O SERVIR
A. PRIMEIRA OBAMADA

Foi favoràvelmente res.olvido a con

tento de ambas as partes, o aiferendo
existente entre os armadores e pesca

dores das zonas pesqueiras da Provin

cia, a quando do estabelecimento das
novas condições da pesca, a vigorar no

ano em curso. Deste modo, a faina pis
catória recomeçou há semanas, regis
tando-se inicialmente abundancia de ca

valas, de que foram feitas boas captu
ras pelas traineiras de Vila Real de

Santo António e Olhão.
As actuais melhores condições de

acesso ao porto de Vila Real de Santo
António deixam ,também supor que este

=0 voltem a efectuar-se importações de
atum pescado pe�as armações marrO

quinas, o que, a dar-se, proporcionará
mais uns dias de benéfica actividade
ds fábricas vila-realenses.

S. P.

PINHeIROM.9�

Sr. director,
Para se ser jornalista, é indispensável,

antes de pisar o primeiro degrau de

tão elevada escadaria, que o individuo

seja prime'iro honesto em tudo aquilo
que diz e afirma, e depois correcto no

uso da sua linguagem, seja para quem

for. Ora o meu ilustre contraditor, T.

da L., pelo que veio, parece não ter

chegado a pisar o tœotaâo do pr.ofissio

nal'ismo, embora já venha desde há

muito gritando aos quatro ventos, que é

jornalista profissional.' Pais se o ti

vesse feito, não teria descido tanto, ape
nas no anseio de se libertar airosamen

te da teia onde eu, na melhor das in

tenções, o enleei, sem' querer, ao dis

cordar, ainda novamente se.m intenção,
tios seus pontos de vista, quer sobre o

que apenas diz respeito à direcçtlo da

Casa do Algarve, quer ainda sobre o

intelecto do escritor sr, Santos Cravina,

pessoa que, sem falsear a verdade, re

pito, não' conheço pessoal, nem episto
larmente.

O que me levou a discorda" daquao
que T. da L. disse da direcção da Casa

do Algarve e de Santos Cravina, foi
precisamente o mesmo que o levou a

intrometer-se nos assuntos de uma e

outro.
Mas seja como tor, é daqui em dian-

A MAIOR FABRICA E OR

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede-TR O FA

Filiais

Lisboa - Illa Plllnt. Ellilo, 11 II

I'artlmlo - Rill Inf. El. Hanrhlll, 114

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo o Aláarve.

o chefe
visitou

do Distrito
Castro Marim

EM visita de trabalho, esteve na

I
Verde, foi-lhe oferecido um almoço

quarta-feira em Castro Marim a que assistiram as referidas en

o sr, dr, Manuel Esquivel, gover- tídades,
nador civil do Distrito, que presidiu _�_....._�__....."""_��....=- ...."""'__...

_

a uma reunião nos Paços. do Con

celho, percorrendo depois as fre
guesias de Azinhal e Odelette e as

povoações de Altura e Lagoa.
Acompanharam-no os srs. Antó

nio Rodrigues Estêvão e Manuel
Pereira Alberto, presidente e vice

-presidente do Município, vereado
res e outras individualidades. O
chefe do Distrito informou-se dos
mais prementes problemas e pro
meteu todo o apoio aos melhora
mentos mais urgentes, a efectuar
nas vias rurais e sedes de freguesia.
No restaurante Chicote, da Praia

O PEQUENO TURISTA
(Conclusão dtJ 1.' ptJpittaj

tas paragens porque não encontra
hotéis acessíveis ou um tipo de
pensão familiar. Claro que uris e

outros existem Irias em número tão

reduzido, que 'fàcilmente se esgo
tam às primeiras marcações.
Em face desta panorâmica, o

pequeno turista fica sempre ex

cluído das suas férias algarvias,
porque, na hipótese de lhe faltar

alojamento, prefere 'escolher outras

paragens, talvez menos convidati

vas, mas de certeza mais baratas.

Este o motivo pelo qual muitos
estrangeiros desistem do Algarve,
não falando já dos portugueses que
nem sequer admitem pensar em

tal. Com o próximo reforço das
nossas infra-estruturas, é natural,
também, que o sector turístico seja
remodelado no sentido de receber
uma população mais vasta.

Barco de Recreio
Outboard

Comp. 4,87, Boca 1,82, Pon
tal 0,80.
Penta Volvo 110/200. Pass.

adapt. Cabine impecável.
Rogério de Sousa Branco

Apartado 4 - Telef. 79 -

Cerro Grande - Albufeira.

PARA A GRANDE LOTARIA DE SANTO ANTÓNIO

16 MILtlVIS
Bilhetes a 800$00 - Fracção mínima a 50$00

À VENDA NA

M,ON"FE GORDO

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

DO�[IS Illt4�mONll[S DO 114�111\VIE:

Um- luxo
em televisão

• imagem Insuperável
• 6 teclas para 6 programas i. '._;

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na OASA AæLIA 'l'AQUELIM GONÇALVES
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A VENDA NA.

CASA MUNHOZ

(CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, ?7 - Telefone 82 - Lago!! - RemesS8.8 para todo o Paia.

de C.eta_o Aguileira MUDL.oz
Rua Dr. Ollvelr. Salazar, 9

VIl.A REAL DE SAMTO ANTÓNIO
Telef. 329


